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PROBBAIáA DE "RADIO-BARCELONA" E.A.J 

SOCIEDAD ESPAÑOLA 1E RADIGDI 

klÉRCOLES, 18 DE ABRIL 19&5 " 

^ O V / A T ^ A 

v ̂  p 

h . - ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPA&OIA DE B A D I O D i r a S X ^ a « I I | < W DB 
BARCELONA" EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de % ^ ^ a * l l o 
F r a n c o , Señores r a d i o y e n t e s , muy Truenos d í a s . Viva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

ySr Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Lielodías y r i t m o s : ( D i s c o s ) 

.15 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

^ 8 h # 3 0 ACABAS YDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

y - Zarzuela: fragmentos: (Discos) 

*8h.40 Guía comercial. 

K8tWÍ5 Itásica orquestal: (Discos) 

— Damos por terminada nuestrâ  emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, MISOEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

x12h.-~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran 
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arri­
ba España. 

)(- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Xr SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xl2h.<25 "La Viejecita", de Caballero; fragmentos: (Discos) 

yl2h.55 Boletín informativo. 

yl31u- / _ J 

A 

ca radiofónica orquestal: "London Suíte11, de Coates, 
por Nueva Orquesta sinfónica ligera: (Discos) 

Í1311.20 COHECHAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

>13ii.35 ACABAS VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍA 

1 f Khowant chinaf*, de 
Londres: (Discos) 

Boussorgsky, por Orquesta Sinfónica de 

yi3iu4Q Actuación del barítono JAIME VIL¿: Al piano: Mtro. Cunill: 
Vf1La linda tapada", canción del gitano - Alonso 

>"B1 hermano lobo», (maldición) - - *«a*¿%goletto
tt

f _ V e r d i 



-II -

xX31u5£ Guía comercial, 
• - • • . - . 

*íl3h#55 Sigue: Actuación del barítonD Jaime Vilá. Al piano:Mtro. 
Oliva. 

^14h.~ Hora exacta.- Santoral del día. 

Xl41u01 fragmentos de MMBlBAf,^/|or la Cía. del Teatro Barcelona: 

Xl4h#2G Guía comercial. Q *' 

Xl41i#25 Progresa variado: (Discos) 

x14h.30 CONECTAMOS CON EADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 
• . . - • . 

Uh.50 ÁCABiH VDES. DE OÍR JA EMISIÓN DE EADIO HAOIOBAL DE ESPASÁ. 

x- Sigue i Programa variado: (Discos) 

.—r "Apuntes del momento", por D. Valentín Moragas Roger: 

(Texto hoja aparte) 
. . . • • 

Xl53a.05 Instrumental: (Discos) 

\ 1 5 h . l 5 Emisión: "Cocina se lec ta" : 

(Texto hoja aparte) 
* • • • • • 

15Í1.17 "Una voz y una melodía", con los litros. Augusto Alguero y 
Casas Auge. 

15h.21 Diá£o£os radiofónicos: "MABY VAIDÉS, GTORINOLARINGCLO:" 

(Texto hoja aparte) 
. . • . 

X I5h.30 "Crónica musical11, por D. Arturo Menéndez Aleyxandre: 
* 

(Texto hoja aparte) 

15h.40 Ópera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

16h.—Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe 
dimos de ustedes hasta las cinco, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva franco. Arriba 
España. 

• • • • • • « • • • • • • • • • * • • « . 

Ifh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

- Retransmisión desde la |ala Mozart: Emisión Femenina de 
"Radxo-Barcelona" , m (Texto noja aparte) 

. * • . 

file:///15h.l5


lffc.30 

Ate. 

- III -

OS COU BADIO HAOIOHAL DE ESPAÑA: Emisión en ien-
g-ua francesa. . r 

XÜJÁS YDES. DE OÍS LA mESIÓH DE RADIO NACIONAL DE BSPAtA. 
ZAA*Z**y.i 

e 

.19¿t#30 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE BSPA«A. ^ f^A %i ^ 

19£u50 ACABAN VDES. DE OIK LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL.DE ESPAÑA. 

- "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " : "Acc iden ten p r o d u c i d o s . p o r - l a 
c o r r i e n t e e l é c t r i c a " , por e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l Españó: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

20h%;— Disco d e l r a d i o y e n t e , ded i cado a M a t a r ó : 

20h . lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 1 u l 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e , ded icado a M a t a r ó . 

20h.35 Guía c o m e r c i a l . 

20h .40 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e , d e d i c a d o a Matare 

20h»45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

20tu50 Sigue: Disco del radioyente, dedicado a Mataró 

2Ilu~- Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21&«>05 Emisión: "Galas Artísticas": 

(Texto lio ja aparte) 

n 
2lh#35 Ópera: I^agmentos s e l e c c i o n a d o s : ( D i s c o s ) 

^2th^45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAHA. 

2 2 h A 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÜÁ. 

l u s i c a c o r a l s e l e c t a : (D i scos ) 

(<?&%*c>Jae3K 

22h*<é5 R*gu%; Música c o r a l s e l e c t a : ( D i s c o s ) 

22£u$? R e t r a n s m i s i ó n desde R e s t a u r a n t e R i g a t : B a i l a o i e s po r J u l i o 
ffiurillo con l a O r q u e s t a R i g a t j Mario V i l a r y s u Ritmo y 
Laura ¿ i r a n d a . 

231u$$ "La Caramba", f r a g m e n t o s , de Moreno T o r r o b a : ( D i s c o s ) * 



V 5 \ £ 

24Iu— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedxmos 
de ustedes hasta mañana a las ocho-, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAHOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ_1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

• • • • • • • • • • • 
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• 

« 
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PROGRAMA m DISCOS 

—H. Miércoles, 18 

«s 

LODIAS Y RITMOS ' \\\^r¿Pf±! 

353P.B. 4 — " CÜAFDO SL DIá. ACJBA" f o x t r o t de Sy lva ) pa r^&f t íW' to 
- - • SOLEDAD» f o x t r o t de E l l i n g t o n { 

1122)P. 3 — " TRISA JPEDIDA" fox l e n t o to ) J o s é Ta le ro y su Orq. 
• S I ERES TU» f o x t r o t de Oakla-.d { 

¡¡ ^ Í S S * ? , MUSICALES» f o x t f o t de James ) H e r m a n a a A n drews 
ATTDAT3AH f o x t r o t de Adamson ( 

A LAS 8'30—H 

ZAR20ELA: FRAGMENTOS 

BATURRA DE TEMPLE" de Moreno Tor roba 

9%)P)(7-^ ,fDuott po r F e l i s a H e r r e r o y Delf ín Pu l ido ( 2 c a r a s ) 

fl SL CANTAR DSL ARRIERO" "de Diaz G i l e s 

2 7 ) P . x 8 — «Soy a r r i e r o " ) p o r M a r c o s R e d o r o 
9— "Romanza de Lorenzo" ( 

" LA CHÜLAPONA11 de Moreno Torroba 

9 8 ) p y i O ~ «Dúo" po r M* Teresa P l a n a s y Vicen te Simón 
1— "Romanza de J o s é M*" p o r " V i c e n t e Simón 

-

» LA CALESERA" de Alonso 

82}G912— «Romanza de Rafae l» ) TOr M a r c o s Redondo 
013— "Himno de l a l i b e r t a d " ( * 

k LAS 8**1-5—H 

MÚSICA OHQPSSOkL 

l 4 8 ) G . s £ ] > ~ s e l e c c i ó n de » JOLAMTHE» ) d e S u l l l v a n p o r BavAa 

$15— s e l e c c i ó n de " P IRATAS DE PENZAKG3" ( 

2*i-9)G. 016— s e l e c c i ó n dé » LOS TRES MOSQUETEROS» de Grey y F r iml r,cr Compâ  
n í a de Opera ( 2 c a r a s ) » 

* * * * * * * * * * * * * 



KR0GR3MA DE DISCOS 

A LAS 1 05—H 

f r a g m e n t o s de » LA VISTBCITá. íf 
de CABALLERO 

I n t e r p r e t a d o p o r : RC3DSS IELO 
MARY I3AURA 
umvsL soma 
PEDRO 71 AL 
IGNACIO CORíTADO 
ENRIQUE PARRA 

/ 

Coro y Orq, 

lbum) 
w I r t r a d u c c i ó n y b r i n d i s ! ? 

"Coro de la i n v i t a c i ó n " 
^Mazurkatf 
nCancion ae la v i e j e c i t a * ( cara 4- y 5) 
"Minuetoff 

«Dúo" { 2 ca res ) 

Hemos radiado fragmentos de " tA VISTECITA11 de Caballero 



•*3 X~}' Miércoles , 11 

:.^ [ BDrlCA OB 

T ñ* 

JL 

¡UITS" 
de G0AT33 

por ?!ueve Orq. Sinfónica Ligera 

-". 
• >~j » _ 4 1 oare) 

V* I « **• 

.e H 

. • 
TI a 

192)G«S.C^-~ 'Danzas Pe r sa s " ( 2 caras ) 

ron <>.i«..» > 

3 

G.o.*.5— ' 
te " LáCO 

e Schubert ) Orq» Real 
¡ION D3 FÁD3D »• de Ber l ioz (del Covent W 

* * * * * * * 



o 

l ^ - H . IT iércolas, l8 <íé ^ h r i l , l # - 5 

EROCffiAMA VARIADO 

94-2) P .1 , , Ü HOUPA BRANCA" fado marchiña de Cuito per Nat iv idad Maáio ( 2 c ) 

10ll|-)P.2 — ° " NO EES MAS VUELTAS" f o x t r o t de Russe l l ) j , , . . . . . 0 r ( , 
3— 0« EL CERO DE JUAN" quick s*ep de Davis ( * " * 

^75566) 4— °" SER3NATA - LA GUITARRA" tango-serenata de Funk ) M a r i 0 Traversa 
5 — ' * CREPÚSCULO" t a n g o - f a n t a s í a de Grothe ( 

737¿P. 6— °n AHORA SERE!«©S FELICES" bolero de Hernández) Rafael Medina y 
7— 0" ANOCHE SOÑÉ" bolero de S a l i nge r ( Bin» Ce l i 

b ^ J P . 8 ~ Q " CAMP¿íTITáS NO CALLÉIS" canción de )Carce l l é s 
9—0» POBRE PAJARITO" canción de ( p o r P e p i t a Ro l l é -

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

V 



a r e o l a s , 1 W 5 

3&&LD FOORT solo de orger o 

• J*# 
~ •-. , « d e Orth 

¿¿TÁBDECSR" de Coates 

2)P.I.CelX ft 

* * * • W «< JIRS ( so lo de v io lonce lo 

I " de Schumann 
0 CiaaO" de Moore 

so lo de v l o l í n 

78 )S . I .V£>§~ « R0ft£áir24" de Wieniawskl 

A LJ3 15 40—H 

0F2RA FRAGMENTO JC0GID03 

" de 

— "Preludio y dúo* ( 2 ca ras ) ñor Fe ra ldy-Roga tchewsk i - Ju l l io t 

« MADAMA BÜTT3RFLY" de Pucc in i 

89)G.Opi("B— "Un bel di vedremo" por Margaret Sheridan ( 1 ca ía ) 

w FAUST" de Gounod 

,plO 
"Vals de l a Kermesse" ) C o r o s d e l T e a t r o 
"Coro de los so ldados" ( ¿Q p a r í » . 

i o n a l de la Opera 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



SUPLEMENTO 

t *»^*»?*^ '«•«*_ PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 17—H. Miércoles, 18 de Abr/l 4e 19^5 

iiii)p/i-
2 -

FILMS, MELODÍAS Y ROBOS 

ü x 1 ? ? ^ ? * 5 f J C í ? I J K « V 2 l **«*>/*?* ) O rq . s a t GonelUa 
" JINGLE JANGLS JINGLE" f o x t r o t de Loesser ( 

I I < A ) P X ; » DEBE DE SER VERDAD" fox t ro 
« SE HONRADO CONMIGO» f o x t r o t í s: HBO«13I » * c ™ * 

lOÓtypO 5— 
0 6— 

110 2) p£) 

* QUERIDA» fbx - l e r t o de May ) Ambrose y su Gran Oro» 
• EL CERO DE JUAN» de Davia ( 

? JEALOUS» f o x t r o t de Malí e ) 
« RANCHO PIL0W2 de ffrubel ( 

Hermanas Andrews 

105M-)pC? 9— 
010— 

íoH-o) p ^ u -
Ois— 

» RUMO 1944" f o x t r o t de Roqueta ) j 0 6 | s e p a r r a 
" IMPOSIBLE" fox canción de Mur i l lo ( 

" VI0LIME3 HÚNGAROS» f o x t r o t de Merino) R a u i 
" BRASILEIRA" marchiña de Suarez ( 

Abr i l y su Orqk 

' 1051)1015— » MIENTRAS EL TIEMPO PASA» fox - l en to de Hupfeld ) J o 8 ¿ V a l e r 6 
j»ll\— i» v"IVO POR TI" fox moderado de Lizcano de l a Rosa ( 

9 1 5 ) P * / 1 5 ~ » SIN «pus CARIBIAS» de Hilda ) r ¡ e r r , f i r d m l d a v ' n r n 

£ l 6 - » EL ROMüNBE DE PARE " fox t ro t de T r e n e t ( B e r " a r d H i l < i a y « 0r(l 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE I3C0S 

. / 
A L<*3 20— H. Mie rco l e 

V^f*« OV/Ai. 

.**> 

isco D :L HADIOYITTS rsriCAiX) Á SAB.6 

\r* *' 

) P . 1— "Rona-za de Marola" de • LA TAB m D1L RJ3RT0" de So rozab^ l 
por H a r í a . ¡ sp ina l t y Coro ( 1 ) S o l . por e l suscrÍTXfcor n" 

2 .115 de Matará 

2 3 3 ) p . 2 ~ "Dúo" de " LA DEL Má?T0j0 DS ROSAS" de S o r o z a b a l por/ F e l i s a He r r e ro 
y F a u s t i n o . . r r e g u i ( 1 o) S o l . pee- e l s u s c r i p t a n s 2^266 de 

Mataré 

1 2 1 ) 5 . 3 — 'cimero mímico" de » MOLIDOS m YimTO» de Lur*^ p o r Orq . ( 1 c 
S o l . po 1 s u s c r i p t o r vs 12.132 de Matar o 

6l)a. k 

5~ 

^Coro de Bohenios t t de M IOS n de Yives por Marcos Red) nao y 
coro ( 1 c) S o l . -por e l s u s c r i p t o r n 9 2 ,063 &e *ard 

Romanza de tf LOS DI ARAGÓN de Ser rano por De l f ín P u l i d o ( 1 c) 
S o l . por 1 s u s c r i p t o r nfi 7 A 2 1 de H a t a r ó 

72}G.Op.6— , fSenpre l ibera* 1 de " LA TRAVXÍSJA* de Verd i por Mercedes n u p s i r 
y L. C e c i l ( 1 c ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n 9 7-397 de Mataré 

I8G0 DEL RA E feTl 

*Í-30)P.B. 7 ~ "Pi¿ - i una e s t r e l l a ' 1 de * PINOCHO" de Washington po Tejada 
y s u gran Orq . ( 1 c) S o l . por e l s u s c r i p t o r tifi 7»02ó 

131)&*V. 8 :03 DE L¿L 33LVI EE¡ VIBRA" de Juan S t r a u s s por Orq. S i n f ó ­
n i c a de T i n n e a p o l i s ( 2 c a r a s ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n9 3«615 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PHOGRüMh. D3 DISCOS 

4 LAS 21 35—H. M i é r c o l e s , 1 

OPER AI FR4GMSÍT 'JDS SEL 33C IDEADO8 

" FAUST" de Gounod 

3 o - .'. o 

1 ^ 3 ) P . 0 p . x í - - "Salve Di mora" { 2 c a r a s ) p o r H i p l i t o Lázaro 

rt N0FSÍ4» de B e l l i n i 

153) G.0p.2-3f "Cas ta d i v a # . . w por Wanda Bar done ( 1 c a r a ) 

11 NO Ctm DB MkYQ* de R. Korsakow 

l ^ j G . O p * 3T<C "Romanza de Lowko" po r M*J. Rogathhewski ( 1 c a r a ) 

H MIGTTON" de Thomas 

98)P*Op. * - "Romanza" p o r Mari a Kurenko 
.# *.##>• • «.«t #.«> # *. 

" LA BOHEMS" de P u c í i n i 

"Vals de Muse t ta" por Mari ai Kurenko 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



DE DISCOS 

A LÁS 2 2 * ^ - H . M i é r c o l e s , l 8 de . i b r i l de l # - 5 

SUPLEK^rD W »*$>< vs* 
s¡ o. v-;:; • •- P c 

CORO FILARMÓNICO DE LONDRES 
IIUSICA CORAL SELECTA 

,- l 8 )G .Cor f . 1— «Gloria An e x c e l s i s " de " MISA EN 33 L MAYCR" de Sckuber t 
( 1 c a r a ) 

CORO MADRIGAL IRMIE R 

19)G.Corf . 2— "Ale luya" d e l o r a t o r i o " 2L 
> - • AVE MARÍA""de Gounod 

» de Handel 

CORO DONKOSAKEN 

8)G.Corf . H— « SERENATA» 
5— flOLGA-WOLGA" de Dobrowen 

* * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PBOGRáMr, J¡ DISCOS P 3 

A LiS 23 '^5—H. M i é r c o l e s , 18 de A b r i l , I9H-5 

fragmentos de fl LA CARAMBA" 

de MDREiqO TORROBi y FDZ. ARDAVTN 

I n t e r p r e t a d o p o r LUIS SAGI-V3IA 
CHARITO LSOHB 
LLAURADO 

MCE ALES 
MARINA MÉNDEZ 

Coro y Orq» 

• \ . 

* w "*C 

1 — 
2— 

7— 

Madr iga l 
"Mazurka " 
"Romanza de Cayetana11 

••Romanza dé Fabián rf 

«Ronanza de M* An ton ia n 

*S6y M* Anton ia 
f,Duo de M* Antonia y. l a b i a n 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de rt fcA CARJÍÍBl" de Moreno Torroba 

* * * * * * * * * * * * * * * 



•f 
APUNTA D3L MOMENTO", pe» 

para r a d i a r , a l mieroe lce , día 18 ¿a a b r i l de 1945, a l a s tea y 

a da l a tarda» en l a jsmlsera Radia Bar 

eabie p re fener Sergie Varenaff ha d i s a r t a da haca unes 

aa «ti a l l a s t l t u t » f rancas , 4a Xadrlfl» eebrc **n enigma da la 

da.11 y santa 1» a f i rmar ían da que a i ser humane aa apta para 

una vida da a ian aHes*. . ¿Par qué ne aa alcanza corr ientemente 

as ta edad? 7 razana I sa causas par l a s cuales na se l l a g a a a l ­

canzar , debida pr inc ipalmente a cjuc l a s d i f e r e n t e s g l ándu la s , 

t l r e i d e a , aupra r rana lea , p i t u i t a r i a , e te* l l e g a n a un agetemien­

te producida bien par excese de t r aba ja i n t e l e c t u a l a p@r cual­

quier o t r a desgaste^ De ah í la u t i l i d a d de l i n j a r t e de a t r á s 

l andu las na a r c t a d a s . . . r lnal^mente afirme que su mi teda na es 

un sistema de re juvenecimiente , slne de rev i t a l i s a c i a n , . • tieju-

venecerae . AparenAar menea a n e a , . , Genetsnte preecupacien de 

muchas g e n t e e . . . Ha hace mucha, en Bilbae, un hambre también se 

s e n t í a tentade par eaie afín* ¿Ceiae dar a su r a s t r e una apa r t en -

a más juven i l ? Su cuerpe ae mantenía f u e r t e y á g i l , ' g r a c i a s - a l 

departe* su i n t e l i g e n c i a c la ra y prafunda, debida a su cens tan te 

t r a b a j a , c®me ingeniera en una 

c a l v i c i e ¿na infundía a tada su 

de l a 

an te f a c t o r í a . P a r e . . . y 

una apar ienc ia de máe eu« 

e t e n i a < • • . 

anuncies para *ev i t a r l a 

a para f a c i l i t a r la 

a que ú t i l e s p©r t r a t a r s e de 

a eiont * 

enlerarprestaba erad i te a 

xbelie* y decía que lea t ep i -

reduccién del cabel le sen mas 

cianea irritantes*** Ha-

Mativa puede r ecu r r i r -
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"APUNTES DEL M3MEN1D", per» r«dl»r el 18 de abril de 19*5. 
- - - - • - - - - - — - / - - - - - _ _ _ - - . _ — . _ _ _ _ - — _ 

»-
i 

ae únicamente a l a eebe l i e r a a r t i f i c i a l ? la p e l u c a " . . . Y e l Je-
¡ 

ven y calve ingen ie ra , que es taba decid la* a d e c l a r a r au afta r y 

su i n t e r e a a una muchacha v i zca ína , decidle comprarae una pelu-

ea. ib la , pe r f ec t a , ©ar ía ima. . . t í a la t en í a en aua manea! 

Cem© al desempeñara un impér tan te y ma£estuoae r i t e de ce rana-

c l i n , ae l a calece f r e n t e a l e spe j e . La peine y . . . ¿qw¿ d i r í an 

aua amiatadee? ¿Sería tema de bur la au metamerfelift? ¿Cama ev i ­

t a r preguntas i n d i a e r e t a a ? ¿De qué m©de preclamar au d e d a l ' n ? . . . 

Y ae le ©curr le l e a i gu l en t e t e a t e n t a r l a de un made p ú b l l e e , a l -

t i ve y mani f ies te y p reaen ta rae en l e a luga ree , d©nde era mía ce-

nocide^ en plan de r e t e . Aaí e v i t a r í a p e a t e r i e r e e eamentariee 

y preguntas i m p e r t i n e n t e a . . . 1 e l ingenieee ingeniera ae paaee 

per l e a p a s i l l e a y a a l i t e s de l eaalne '•La Bi lbaína% prevecande 

la curie aldad de aua amiga a y cenaeclea f en l a s sala a de b i l l a r , 

en l a b l b l i e t e e a , en e l eemeder; acudie a l e a t e a t r e a y cines 

aprevechande l e e en t r eac t ea para acentuar l a exhibí c ien de au pe­

l u c a ; cen f á t í l e a p re tex to a liarse a au despache a'-cuentea es ta ­

ban a aua e rdenee y deapués de vari©a d í a s de es ta actúa cien, 

r ap i ra a a t i a f e c h e . . . tYe nadie dudaría de au á e c l a i e s de uaar 

pe lueal Indudablemente ae aen t ía maa 3©ven, l e parec ía caminar 

m»B l i g e r a y r á p i d a . Una ta rde c i t e a e can la muchacha que l e i n ­

t e re saba vivamente. Hube la cerreap@ndiente declara cien ame re fia. 

j&la aele qulae aer eemplaclda en un» eeae. -* I Serene a neviea, ae-

l e quiere una eend ie l en l " - *!Cenfense f l e qué tu ií*r>engaa!H 

- " I D t Vfrs8tw - * 3 1 . BÍrae . . . " -*Guande t e c a n e c í . . . er»m calve» 

¿verdad?* - * ! S i . , . p a r e . . . " - "Deade macana quia iera v e r t e ae-

mj> antee . . .** - *Blen. • . * !3ua i n t a n t e a de re juveneceree habían 



I I I -

"APUNTES DEL MO.állNTO", para r a l l a r el 13 d« a b r i l áe 1945. 

f racasada! X tuve una idea casi he re iea para r e i n t e g r a r s e en el 

grupa de l e a calve al p r e s e n t a r s e en lea l u g a r e s que a n t e s había 

meatrade su flamante pe luca , ain e l l a* De nueve c a l v e . * . u3L epl -

sed ie , que ha ecur r lde rec ientemente en £ i lbae f ha preveeade ce* 

me pedéla suponer muchea cementarle a . . # mi d e c t e r Verenaff en 

su conferencia , aegún nues t rea informes, no ha t r a t a d a de l ^ • i i g -

de l ea cslvea*# 

\ J *-̂ *~ v ^ - v — - ^ ^ ^ * f 
0-, 

^ 



{ DÍA ^ de Abr i l , de l a s 15 '15 a l a s 1^18 

inwxi 
LOCUTOR: Radiamos l a emisión CQGISA S^IL^CTA. •• 
LOCUTORA***.Ofrecida a l a a señora» y s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su 

a t enc ión ,po r l a Bodega Hal lorquina , r e s t a u r a n t e del Salón Sosa. 
LOCUTOR: . . T que TOBOS n u e s t r o s r ad ioyen tes escuchan con agrado» 

La emisión COCSfA Ŝ LTSCTA «ons i s t e en unos minutos dedicados 
d i a r i amen te , a l a s 3 y quince l a t a r d e , a l a r t e c u l i n a r i o bajo 
todas sus f ace ta s* 

LOCUTORA: Una a l i g a me pregunto ayer e l motivo de que predominen l o s no»* 
b r e s f ranceses en l o s p l a t o s de cocina* 

LOCUTOR; La exp l i cac ión es que l a cocina f rancesa se ha impuesto de una 
manera rotunda desde l a época de Luis S B ? XI7. 

LOCUTORA! Tengo entendido que era un re? p a r t i cu l a rmen te af ic ionado a l a 
gastronomía* ; / 

LOCUTOR: í n e fec to * Luis XIV dio l a s bases pa r a que l a cocina fwme mas 
simple y metódica* También impuso l a costumbre de que l o s p l a ­
to s fuesen e-ervidos por orden y sucesivamente, en l u g a r de p r e ­
s e n t a r l o s todos a l a ves, como se h izo h a s t a entonces» 

LOCUTORA: ¿T que me dice u s t ed de l a época de ,Luis XI %y^C^ 
LOCUTOR: Durante su reinado l a cocina se r e f i n o h a s t a l o absurdo, l l e g a n ­

do a r i d i c u l o s amaneramientos* 
LOCUTORA! ¿A saber t 
LOCUTOR! Lle^o a t e n e r s e po r mal tono mascar l o s a l imen tos , y todo se p r e ­

paro reduciéndolo a caldo o pap i l l a* 
LOCUTORA: IQue aber rac ión! 
LOCUTOR: Y no es eso todo: l o s p l a t o s que se preparaban eran de t a l sue r t e 

que debían dar l a impresión de manjares b ien d i f e r e n t e s a l o 
que en r e a l i d a d conten ían , y eso con obje to de sorprender a s i 

y e l paladar* 
LOCUTORA! I ^ue ref inadosf 
LOCUTOR! £or ejemplo* en 8e ana Santa se imitaban ion legumbres todo g e ­

nero de pescados e inc luso se imi taba e l sabor* 
LOCUTORA: ¿T h a s t a cuando duraron semejantes costumbres? 
LOCUTOR: Hasta l a revoluc ión . Después de e l l a renac ió l a buena cocina* 3s 

ce l eb re l a mesa de Tal leyrand , a s í como e l t a l e n t o % l a s inven­
c iones gastronómicas de Cambaceres* H mismo Napoleón no omitió 
nada pa r a r e s t a u r a r e l gran a r t e c u l i n a r i o , imponiendo una ves 
mas a l mundo l a moda francesa* Desde entonces no ha dejado de 
dominar. 

A l a ho?a del c a f e . . * 
CUTORA: A l a hora de l t e . . . 

lOCUTQRt A l a hotm 4#JLA s a l i d a de l o s t e a t r o s . . 
.OCUTORAA * . H SALÓN ROSA l e * ofrece l a s exce lenc ias 

un ambiente ref inado / tí 

•OCUTOR: Una coc ina fáiriosa por m ca l idad 
IOCUTOBAX Un s e rv i c io esmerado 

¡UTOR: Una c l i e n t e l a s e l e c t a . . * 
CUTORA: Oh ambiente e legan te y acogedor 

iodo e l l o lo^ h a l l a r á n en l a Bode¿a 

LOCUTORA: Sin tonicen l a emisión COC1HA 3XL1CTA 
de l a t a r d e . 

LOCUTOR: Muchas g r a c i a s y h a s t a mañana* 

, r e s t a u r a n t e 

, todos l o s d ias a l a s 3*15 
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toe 

Hadlaftos l a eaaiei 

Coa l a» naeet ros mapnxo ¿¿güero y Casas Auge. 

t l i l t f ión gentilmente ofrecida a lo» señores rad io /en tes por 
w 

LOCUfORA; Su nejfor propugnada l a basen l a s señoras qu* lo eaplean 

í ttaa prenda lacada SM 1J3RIT gued& tan «nave» Vaporosa y 
b r i l l a n t e como s i Jamás hubiera sido usada* 

• 

Z.XBTCSIAS f«cuchareaos hoy Xa VOZ de. • • . qu« i n t e r p r e t a r á 

tt&xvJtrasmstv «m^x « « « 

LOCüTOHA. Han escuchado ?ds# a . . , que acaba ds i n t e r p r e t a r ante 
nuestro micrófono l a sanción. . . • • . 

^CüT-W; a c r i b a n * oot* emisor,», flaape XM§ l13, indlsaadonoe e l can­
tante que desean eacuc&ar y l a *aelodia que p r e f e r i r í an o í r l e 
In terpre tar* 

10CHT9RA; Indicanda en e l sobro I V a r a l a m U i o n OJIA 703 Y UNA üftO-
31 A# patrodn¿*da por MQtilt 3L oorre¿ui to . 

LOCUTOR; Sintonicen aaftana, a es ta nlsma hora» l a ea is ión ÜHA VOZ T 

* 
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SECCIÓN CENTRAL 

$*9jprSB*f f,!-i ^v v/^DuS , ( (212*3X1 fflt 

Cx > .1 d«*i Pugnando P^W^ttí- . ktfii« 

«••-. • « # 

• * • » • * 

* • * • • * • » » • » • • * » • •.. * * 

JLhC^J^r^ 

JC k• 

V • 

. * ** 

JOS^FJFJL 

\ 

i—*-—»*» «miw'B-*wii ni 1 mi i» nmimi 

I ' . - la a"busla José 

¿¿&¿jjHI*O0 liic^ijx; -J Las n la 

lúas* 1*0 que b e 

xy Yaldéc» c t e r r i n o l igólcgo, a ;ar 

de l a &buala Josef ina j comienza a l«er?/HKooha 

rao en casa del conde &§ 0 , . . : í • de l¿ 

;c e l 

sin • 

«los da soledad" 
?! 
--

SOhi No había advertido vuestra 'ore 

aquí. Alivien me llevó 

la 

i lea manos más snavea podrán calmar Í 

• • * ciclos!... Yo l 

sefina* la hija del acaudalado con: 



• • 

• *• • • # 

• * # 

¿w« 

•' 9 

HODOLFO»- IOhf «i adorable Josefina! 

* 

do de oír que aspiraban a casarme con un "banquero. 

• tina boda por interés. !Bah! 

J2FXlt4*-» Pero «1 elloe »e oponen {huiremos 

las conveniencia»t 

- So. No conviene despreciar las convenio 

consentimiento de tu señor padre , el 

oíante t yo »o me voy c 

K¿#~ Perot Hodolfot 

LO C 

* • • 

a l mundo. 

que yo para dar l a v u e l t a a l mundo neces i to 

miento de tu señor padre , ¿sabes? el 

miento. Porque l o s coches, l o s barcos , no se 

s in más ni más, hace f a l t a una c i e r t a cent ic 

de consentimiento. 

J03¿£FIEA.~ IRodolfol 

RODOLFO,- ¿Quieres que te l e a un poema? 

Como desees , Rodolfo, mi c a r i o vence todas 3 

trariedades# 

* a 



Om i nnf'11,1—mi 11,1 m i 

la 

H030LPO.-

JOJ&PXXCfc.-

JÜ3ÜP1SA.-

J03ÜPI1TA.-

RQDOLPO.-

JOSfiPDtt.-

RODOLFO.-

J03ÜPIEA.-

RODOLPO.-

S.rT IJoo^íinaJ 

t&adalfc, I todo l fo . . . ! Hoy es e l últ imo día qtie nos 

J torq» doea I#aandro. e l pedaroao banquero que me 

/pera para, o í qua no jaay s i t i o en mi a t r ibu lado corazón, 

asaba ¿a pad i r su. mane a u ia aaficras padres* 

¿Y q**f ha sucedido, Jos a f ina? 

g i s vonarud^i padres iban a concedérsela . Dicen que 

una persona de j u i c i o f que t i s n e m ^ poaicidn f un 

p i t a l f que &ü sfrsoe una vida cómoda y lu josa» . 

• . . 

icho s 

¿Tá quáf Jo ?• fina? 

To> no pudlen&o contener a i s nervios* l e s he 

das l a va r i ad da a l a 3en t iu i sextos* Ha ni^mo9 n 

un noaeivto antea da "bajar yo a v e r t e , ¡AZI mí se clava 

l a s miratlaj do a i s lruoundos padreo; paro yo, airando 

a l t ravSa de l a ventana, ve ía en el horizonte tus 

¿2J OJOS* 

lJoséfine! 

Poro, íoh f inesperado suceso! Don 

en su ttxz una mueca s i n i e s t r a y 

tanque con paso i nd i c ioo . 

Uíoi 

Mí ra le , a l l í va ahora, camino del esl 

T aquel que corre det rás? 

. 

al verle salir con ¿n a i padre 

t e ha echado a co r r e r t r a s é l 

cholis?1 1 vocable que jamás esper 

rados l ab ios* 
Mira* Josefina* Don Leandro s a l t a l a 

tanque. 

r en 

• 
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$0 airea* t4a# aerror! ideaba da ar ro jarse ©1 agua, 

• 

( 

•«•» * 

t 

llamado? !3íf ya va Pepita a abrir! 

• • • 

PACt&SfíU- Buenos días, eeSorita* ¿Mary Valdds? Yo vango por el 

anuncio que ha publicado usted en la prensa ofreciendo 

la primera consulta gratis, oomo propaganda. Aunque ten-

ose ad 

publicado su fotografía habría venido lo mismo 

a • 

PAQI.-H7S.- Disculpe es te aspecto tan derrotado que t r a i g o , las GO 

no 

sas no me marchan del todo bien) e l no, 

do a su o l ln loa , d i g o . . . !perdón! Ho se 

007 mi s e r i n ú t i l . 31 me oonslderase un 

habría Tenido por no i n c u r r i r en de l i to 

ted renunola a l importe de l a primera 

que esto l s ha de s e r v i r para peroib l r e l importe de l a s 

r e a t an t e s | s i yo fuese un se r i n ú t i l us ted no pe rc ib i r l a 

t 
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S*t 

4» W f -J. 
» • * * •••• XUÜCS cu';a*-u 

líe s e preocupe u s t e d por eso* Dígame que es l o que » V • 

v& &*&?:*.- 1**2y© ;»^ ac >c#? l e que pareaoo y a lgdn día s e r é mucho 

láAHT 

Jais , y ese Í Í Ü pa ra pa.3c.rle e s t a c o n s u l t a s e r á capaz 

de a l c m s a x lud v c t r e l l a a . 

U b i iS&du» KO&O*! 

¿&CISK5"¿#- Te *o,y ágoata de pub l ic idad* c o m i s i o n i s t a , d ibu j a s t e 

taar.-
e^criic;:* 5 tengc c i r c o 

IV.ÍO 213 i c e r e p r e s e n t a 

V---- * *- *»• 4 -* I» 

P A C ü l l ü • — i> %ue ton t i nco ¿ño** de ge^Lolna. Catete g$? tampoco loa 

r s p r p e r i t o * Fe eft&$0*¿t 9vs$é?& a e s t u d i a r y ai tfr t 

es a r y y ccMLaeguí tode a t o i £«* desenoRoré* 3e¿ 

á& fcruba^tr y oonsectif e s t o , e s t a r n i m rae t i e n e u s ~ 

tira r. l a vdU;t&* Porque a mí loe* áosemgaílos amorosos? e a -

pl&acn &2»ru&&tia2Uf l o s pan t a lones* luego s e a r rugan l a 

c o r b a t a y pei»>*Mi «^ruaándamy »1 
» < r 

U A » l o fii«to, t^re en *sa eaífemedafl no puedo a t e n d e r l e * Si 

os a l ¿o dib B&si'Sf d iga l ü í! Í-# • * * 

PACIí¿ÍIT}J#o Ilüt u o ; ie n a r i s e s t o y cruy bien? a Dios grao: en 
cuanto a &i VJM.X a r r i a d a aUci'a qixe h® visto ;ai 

euanuc &caa có:aiu¿ta ds ,ré unos cuantos sabj^^os 
oo&praré una p lancha t j l éo t r i oa y ^ ipu^ar^ a q 

MAHY,-

MUU'4-%f*^3&fJ 

Batuta * ¿ i í l a r ? dealz iras ¡rae o g l o que t-.ier.-i8? Deba á 
- ' 1 

\-« V x ' -*• JDLO? 

&GX£MXS«> Para crg'j&n oí amor as a i " 0 a s í como-un •-

MfcüY,-

Xfii 

s t r e ? p-
e *» m a p e r i t i v o * T Uíited va a s e r n i e n s a l a d i l l a r a sa 

Ba*hdj perdd&ie mis datagraciones po 

r eg iona l une es l o cps i n t e r e s a . 

« * * - * .**«-* ci * '—* *•* H * . - . . • • • „ > . ; a l o 

Bien ! dfg , ^ i e que es l o quo l a auced 

4ue no puedo h a b l a r 

¿Stt 
PJkOlSSfBi- Yo t a m b a n axtraflo l o qua me équr^e en e s t a momento y 

c r a o <iue nada más v e r l a ha enpazado a c ú r a m e * ¿lío 

d ice nada? 

http://pa.3c.rle
http://t-.ier.-i8
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PACIETITK*- Asi no s e r á usted mmca.tm doctor eminente. Ffaga co 

o 

IHo se tome eso! 

lAjá! T o t r o poquit 

!»o se l o beba! 

de á s t o . • * 

i • • • 

» 

i ! T ot ro 

Laego déme una 

p i ldor i ta y dígame ene vuelva mañana. Baono, doctor 

yo no oroía qjna fu* 

• • ha tomado »1 c h o o o l a t e . . . !Y 

4ue «apezd a l lamarlos p i l d o r i t a s y no ha det1aáo uno 

8 0 H 8 ) 

ACTO I 
—i » *• '—i 'i n»»i >ii .i • •» • mi •mi i m* iimn- '«n «ii 

m 

ama.-

* 

g»« 

I 

* 

íoy estoy muy diTer 

,3Í? ¿Ha caído i 

fl tino* Y eeo 

* 

v 

r& sordos, "lío creo • dé reaul 

PA - Entonces ¿porqué está usted 

i % 

o 

venido a T Í 

c a l l e Kayox* 

!Ah! tise oreo rae t*« 

Irl ,'> 

IHo 4le ifal üáb s e r í a darme mucha importancia^ m^TÍí 

casarse aonmigo* 



2 

PAC ras 
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PAO I 
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' 
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• 

' 
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-

! 

" 

-

posición *c 

potito* 



• • : . 

. 

• 



*. * 

PACItí2T2tí Bl señor acaba da j a r c i a r a s a l a C 

orat&ria* 

IHuy! 

PACIi>NTiáa- Ya ve ue ted Hary que en esc s i i 

tlempoa e&ftttUBi y e. Y 3 las 

depresión accedan clxiris de 

YoXnzrb&d l a r l d a .sismirre es 

MARto- Ahora ĝ ue no tenamcfi l a competen 

logo calvo l a c l í n i c a marchará 

fondo 9 s e r á s un texen muchas 

PACIblTTüo- &n e l fondo y en l a »?aptrflci 

has empezado a desarrimarme e l 

I03 dos logrero» alean raí y l a s 

» iilnii«nmi-.f *—iw^gi » mu» 



mmmmmmmmnmmmmMmmmmmm m*.*mmmmmm*tmm mmmmvtmm mwmmmmm 

£1 miércoles 11 celebré un rec i ta l de densas internacionales t c lá ­
s icas y plást ica», en t i teatro Beroelon*, In danzarina H^I^L1¿ ?• 
MlíldiU^ me con tantos admiradores cuenta entre l e s aficionados a es te 
bel lo capeóte del arte» 

Su escuela f de evidente influencia rusa y su temperamento i n c l i ­
nado a una amable melancolía» ae f rodea perfeotemente en un e s t i l o im­
pregnado do matices íntimos, do expresiones s i m e s y do plást ica dul-
aura. 

«úa ea armellas obras ue por su índole o o^ráotar so prestan más 
a la estridencia, M1B3&I* so mantiene como onru-eltá en e l Telo incon­
s ú t i l de una ponderación y une mesura clásicas» l lenas d o elegancia. 

interpreté un programa tan variado como se lecto en e l ue figura-
toan píglnas de Strauss, iianiawtdty, líompou» Ohopía, Slbel lus , üebuaay 
y algunos populares.¿or no sernos posible c i tar las todas nos referiremos 
solamente a "ift^airiak* t ant igua dansa rusa19 y "aobre l a s colinas ce 
**naoapri% ue llamarom mucho la ateneiéa por su colorido profundamente 
expresivo. Sntre l a s obras interpretad as figuraban tros estrenos y tros 
primeras interpretaciones coreográficas» 

todas lúa dantas fueron subrayadas por sinceros aplausos» también 
reeibié I AZI ¿La V. M&S1L&X* soberbias oestes as florea» 

JOS! li* • 3¡©2UJ&i en su doble arpeóte ole acompasante y de concertis­
ta 9 escuché asimiamo incesantes aplausos* 

ñn brete podremos admirar e l grupo coreográfico compuesto por d i s ­
tinguidas disofpulas de JIIBSKAXi» ue lata presentaré en un interesante 
recital» 



t e "A30CUG1Q1Í Sft CUISÜS4 UB31C*X" l levó e l estrado del ía lae io de 
I» Maules» e l v ierces 13f a l planista I&Q£Ql>& J»mL* 

ilste excepcional concertista valenciano constituye» entre l a s ac­
tuales generaciones de grandos pianistas» un c&se especial» t ip l ee e in-
ccnftaidltle en cuanto se refiere a l a manera de emprender, sentir e 
interpretar la música en e l teclado. * l ;ue ña oí de & VtSUÍtí» una sola 
ves , ae podrá ya confundirle, aon&n&áa oiré intérprete; t a l *» l* or i ­
ginalidad y e l vigórese traes de su perf i l ar t í s t i co* 

¡fe entra en nuestro propósito, ni tenemos t i « p e de hacerlo f anal i -
sa* l o ,as podríamos lla*ar la *meral es ié t lea* de un virtuoso del piano f 
para aquilatar su IsgitlBidad de procedimientos e l a imam lógica de sus 
principios y orientaciones» Creemos» empero» uo todo ello» no es» ni 
mucho fiónos» una eionola exacta, y, ñor ende, os opinable desdo puntos 
do Tiste» no solo exclusivamente art ís t icos» sino francamente subjetivos* 

Queremos solamente señalar e l hecho de ae hay tantas maneras do i n ­
terpretar ¿dentro de la perfección técnica, en ,uo UlQ¿üI*Si ,J£Ruí» es con­
sumado maestro) l a s grandes páginas musicales»como teorías existen para 
explicarse cual uier fenómeno do l a naturaleza. 

líSaoi. t iene ju técnica» su e s t i l o , su manera, au procedimiento» por­
que t iene a prior! . su v i s ión , su concepto de l e uo es l a interpretación» 
en general» y de lo uo cada obra expresa, en particular. 

Y eso e s t i l o suyo, /ae podra ser aplaudido o combatido (esto no nos 
interesa ahora), e s , a nuestro iaodo de ver» consecuencia de una vis ión 
"divinamente materialista* (permítasenos U& ¿ruso) do las obras. S»y, en 
efecto» en su manera de tee*r, au*» rica e,*¿uoeraaoía vital» un derramo de 
energía» una generosidad de sonoridades uo causan una sensación a l a vss 
duro y e lás t i ca; una sensación en crue e l alma y l a idea óe Im composicio­
nes, no desaparece» como pudiera ereerao, sino ae so revisto de una pé­
trea grandiosidad. 

ün e l concierto a ue nos referimos, interpreté UüBí#¿ interesant í s i ­
mas obr s , t a l e s como la fantasía y Fuga en SúJ» menor, de Bach-Liszt; e l 
preludio» Coral y Fuga, do César 3*ranc£; la Marcha Burlesca ds l composi­
tor valenciano Mai2fJi,i* Pa£AV, muy original y bien entramada y Canción y 
Saiua do -iompou, muy bel la e inspirada. Completaron el programa varias 
obrus de üeetheven, dchumann y Chopín y e l poema de Scrlabino titulado 
«fiada l a llama19 sugestivo y poótico» pero uo e l auditorio no entendió, 
en absoluto. 

USfUO* triunió plenamente, haciéndoos aplaudir eon entusiasmo y nos 
obss uié con algunas obras mis ^uo no figuraban en programa* 



0M 

•MI OHMQIJIO en nuoatr a e 3 d i eapeetáoalos l o s fe a t i p l e s de 
de Os*** osa as la» «oadMlfli ds dense d&A a oenooer a l p o l i o * 

la* progreso a as rea l i s a * sms a luanes. 

I s t s aias l a priasra sa preeest&rss aa sido la o» a l s i t a densa risa 
dsl ooteat Ourdea de ¿sacros, tf&BU kSAUUmt, l a oaal, oes» profsse-
rs ds i sa s* e l i s i o s , y sa ool borcoión osa la distinguida prsisssra ds 
deasa sspaüsla OCBOttfa £GB18i*, nos aa oireeido aa reo i t a l , sa s i faa< 
tro nareeloaa, s i a'bads 14» sa s i as tos» rea parte l a s a i s arentaja-

di «oí pal u» ds ansas. 

doria laposibls msnoioaar, ola inoarrir sa iajustas omisiones, a 
ted s las a l i a s y s s t o r i t - s ,ao interpretaren primor s sensata, asoleado 

Sla ds graoia nataral, intuí e isn ar t í s t i ca y buena t Ionios, ooreegra-
as ds bsll&s paginas m a n l d s e ds gv ndes autoras y asneas popularse. 

¿trayente, l i s a s ds art* y do simpatía, fus s s t s fes t iva l sa s i 
us a l demostrar l a s ps^asñas discípulos su nagnffios e e t i l o , aorsdita­

ren, una sos m¿s»lae eaoelentee dotse do sus proieeorae. tara anas y 
otras nabo aplausos y florea sa abumdaaoia. 

la wr ueste áinionie», r e a l s i admirablemsntt s i valor a r t í s t i c o 
do oota f i e s ta , bajo la batuta intel igente y expresiva dsl Mtro. 

m M, * 



m l a Saan dol Mádioo, puaimos do 
a l a pe ueña gran v i o l i n i s t a J£¿¿ÍÍG*Í&.9 
menta tu afta, hubimos 4a haeer mu o 
ce&táelma ¿otuaollm en páblioo* na tuvo 
iááaloa* 

admir&r, a l 4minga 161 
da la uo» haee juata-

e l o g i o , con motivo da am 
es al ¿felpólo da l a 

a 
^^%Ü f, cuanta onoa aaoa da ed^d, pera su lma i n i ^ n t i l 

%m impregnada do musicalidad, uo a uel dominio y expresión 5uo, 
parecer, aolo pueden darlea l a experiencia da la v ida, l a a suplo 

on m¿*r o v i l l o s *• 

uienes l a encachan no saben (¿al aa mía adialrablo: ai a l aploi 
serenid d imperturb&ble oan na aa concentra en l&a obr^s na 

e jecuta , 1» perxeceión y la agi l idad da BU me oan i ABO a e l buen e s t i l a 
y a l sentida interpretat ivo uo aaba dar a cada eaouala, & oada obra 
y a oada autor* 

interpreta un aeleoto prograan on a l ua demostré l a familiaridad 
an .ua aa hal la oan obre* a tan aovar aa o orno la Sonata en MI mayor da 
Baondel, l a f a r t i t a an 3üí» menor» p-ra v i c i í n s o l o , 4a Baoli y e l Con** 
o ier ta en mh mayor da ¿¿oa rt y con lu poesía da Schubert y firahms, 
^e^bande oon laa virtuosismos da paganini y algún a obras iuera do 
programa» antro l*a uo hamo a da o l l a r *ftioordo* do BüfiáUS ¿& MhlÁVí, 
4elioadíaima página ua v a l l é mnu ovaeién a l a g e n t i l oonoertlata y a 
am autor, o l laureude compositor y decano do l o s c r í t i c o s musicales 
do Barcelona* 

U estrada ée l i e n * m 
oon uo fuo agasajada WU 

üo2a M .81a f 
t l a t a . ^oomp:4 a l piano 

tar i almanta da f lorea y l indos oboe uioa 

da la pe ueña ooncer~ 
delicadeza y maestría as ta , oon verdadera 



A ; O • - i m* G a b r i e l y Galán 

80**01 Jues f f ' pa*i 
e e n t r a n t ? f e 8 ) « t no l e de a ' [ W« a» 

** % uwt ral eo» • • 
en* ? "'::*" * *1 

^S i a 1* * r t - a . ! 
i § e ,1 lO* 

) he 1 o: 
l o o í l a? pñ e l l a 

*n b o t i c a $ i ¡ I A sírrieiNfca; 

r t o f 

o »po a v e n d e l l o , 
ya ~.e a, 

11 
1 *«1 e de i co 

y e?ü5 Jo i i e l ';echo f 
y CPK 
y e« l ca ch a l í e e r o . . . 
! Herrad i ?r. t a s* ^u* M p i o i l una! 
?Yo f-a atti I r ro? 
Si ItnrJ 5 í ?a e l l a , 
! 1 La i i a~>a a .ti e so ! 
IVró / a no gu ia re r e í e s i s acho , 
n i e t a a joe*& c l a v a s en e l t ac ! of 
n i ¿«a s e g ú r e l a 
ni e?* orno] 9 i i s i d r o . . . 
IP^ro a v a l tai ol jttftsi c u i d a í i t o 
?i al ¡ 8 - *»0« 
es oéftO r*.** t o o a l i a esa cama. 

r i l i a a*a muer to ; 
l a c a r i t a ondi fo Lj Le :.o 
c a?; ) taa os es ta* s ^uenoa» 
l e *a ondi yo l a he c u l d a o , 
l a es l i t a on-:i • • ' t u r á su cuerdo 
c -*tro faesf' i r i r o 
/ una 3 " o ! . . . 
iSe ca : ; e ntfj mo s e a osaoo 
de t a a esa caaa ni un pe^o f 

tt« a<ji ^ o ,11 no o 

Xleval 9 e , 
tOGU **r>of* eso, 

• eses »&nt*t tierln 
mol áe su c^rj.o... a la vuelta.. 



i ^ l i f c , ae guella a e 
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•mr ?* 

i . \ • « • 

e r 
* ", a 
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r l e* t u 
••...< w •-

e ra 
¡ri per^ 

f i l 
• o 

# * W% 

I I ;i€ti ma l l a tat#Í5c u s * / a : 
1 i jutstii f l tenia; 
1 i n c l u s a , *1 f e r i o r ab ia» 
i e U t r * e n t - l o # 
»R<* i c a oue l i c a . 

# p e s , £ * . w r ; 
#«» i aiipanen 

i flC f t VO; 5 fñTm 
Ho c a i r e 
en corve *on r< 4 

Un á i a . e n t r e el • » ' * . * * 

>ue c Tal l©r 
-í 'eu fie ^ui -? pa«¿ in 
ler» «i .'• aeei 
•31 voe por tau c a l l e e 

* .•% - # i i 

a l aveu roe 
reureu 

*» ~ * 

f: 

• a i u - una 
l i e 

re* 

?<*- • - n e 
- - < • 

ñ n t • • 
10. Ü* ** 

Ya f e r t r i n e y? 1 o 
mon pa re 8 er t i n i o . 

i o r í 

• ?r: 

O -*5 ~¡j. B¡ 
Xsaola aue 

* » 

9 nam*? 
la?*- aalles c acer 
Mentre ell esiola1 

a 3¿¿ 

f i l a r a e l reco. 
e ee t ava 

e l l a j a r l a n t # 
^re v é i e l i t - h o a xa vuexta • • • • • • 



1 «I « - . * • < • « 
7 1 %* • q p H V • § • • I I ' * ™ <« 

f t# fla^rue* 

¿# a ha a i r a r a t 
larela rodar* 
11 re re * ra faa^aáme 

*- • • iira 
ea» - : 
• I - La que e^ ix ia 

l# i llm ' - . 
¿»* • Ola i 1 ' n ina . 
t í ' Ir 11 h i í L t ¡ 
-l 'ofcrlfre U ¡ s r t a 
i l s t r n i*Ja Bi t -
I I pare, fe 

1* mola rodara . 
1 asa ra i 

t*iaoÍ* to la , 
!>• 'lagmta, d* 

•uta / t a l 
II r * * 

el p ; e , y**< -
l a da->- fc I ' -a ta 

i e i * * i ! al • 
Al t o e a r dótate hora* 
Ja e n t r a r a t i t r r ; 
a l pausar l a porta» 
oatt en t é r r a aort» 

fot?* i lu ?*1 pare» 
la ñola* -El defcer: 
he probat s i #paeaa 
l e s ii a l leu- d acer«-* 
Clva* a i ^ a , 
aon pare es 1 r a t ; 
qui e n t r a r a coa 1ladre» 
e03i 11 adre ha paga t . 
Be p lo r a la Bola» 
aes p lo ra ñmb honofr; • i lgue 



contení 1ro el pin 
cantad?. *1 lo.: 
« E m o l a cua **; a . 
fa» fla¿~a*sf r : 
f e s flagra*' ,;?** L» 
l i a n a l L#i t c*r»» 
I iexitr« nr»i 
aagpr * i íutli OÍ £§ 
l a j o l a roanTa 
sen«* i s l «ir# 
J t ¿* :t ho 1 - v a # 

i» § i ta a l * é 9 
1 al*?! * W 
l a e l l a c , í : 
i B$*áOli $&i * * i o l a # 

fas i»f3 
e -te-. Lea d ¡ e * r « » 

í* 



• M M M • •****••• 
?!• r? 

. , 

corioc^.* 
*> 

oe ieo D O 
o t • • • 

uc 
i c e ca 

gftB^Of»OS • . •? 

O»» 

•too chicuelo 

•*- * 

# 0 

uf l a i • 

ae oaua re i oeto imponente! 

* i 

i a su cuerpo ui 
i l l a CO: 3 

f nimba #6 . ta c 
ere ¿r ruaaoo^ v i*Jn 

* l l e j a # 
Yo 1» he T i a t o a l l Teces 
c^n t an ro # 
babeando 
de i a 7 t i v i r o , 
b e l i a n d o 
con s a l t a s f e l i n o * # 
toeaJ -)9 a r.ar: a ' .os, 
l o s • c la d* 
Y e l erré-ble I 
y r u d a . . • 

mt o 
ea 

BF * • w 

y , a 8U8 c~ 
ce con miela 

!Á e 
e fia pana 
auéi un r e « r * t o !:& oí.ente 

Es su e s t r í o a r t e 
su oapo i oru¿. t 

. | -, * • § 

5U acó •P M • * • 

BU 

r^tkYir? 

f *1 df c 
l e e c 

aa dí* 5? pof 

i aullan de hambre 
tiritando bajo los harapos 
«•in madre que lave su roña 
^in padre gue afane, 

i 11 o 
eolllo* 

a la vuelta • • • 



. !• 

v s o: i .** - 8 
e efí 

* e l o . • • 

!Poo* sombra, c M c u ? l o ! 
En I I ¿1 t o t a n o 
t i e n e vn c u c h i t r i l 
- ! a l a s V fttljfc aw-o! -

•>r lumbre y posr Ll« 
Vacia stfcs * l í o r ¿ 
} • * .-on fi'ü ' b o l s i l l o s ' » . 
B^sbesando, los »l#t« c lllos 

n ríe.náé. . ; 
tf entre errando'c,*f les /a rep-* ••ti*: 
p&n y pesero frito 
con la par" i -: DI I to: 
• 1 Chávale8 i t 

!i e flor de lierirja! . - * 
Mí rio •'sapas! o. 
Me¿¿ ¿ ar: no ** eoae en L ¿n. 
Y este pesca!tof 'rno es ¿a* 
!8acao uro a &Hé der lo der rr.a! 
! loria pura e! $ 
-La*- -ê J: íñs*' »e-coa#,: i i, 
i.ue tí? es alicer. ~... 
Asi. •. , des.asito. 
Mu remas©ai 
!Ko yores Manuel al 
Tu no pues ue no tienen oiuelaa* 
lEa tan chicuitit i niña 'onita,!... 
Asi a#»p« 3. Muy r**hsé*itot 
algaba B ¿a -coi* *e~ 
l e tm &tííí\é £3 
a l o ? ' c inco r e a l * * e l fefet i iu 
*~ .. 

**r t ¡a f^ *~ "fe"» áf 

¥ * 

O 9 

por 3 9 d i t © t # 
l a V i r ; e n < a l 3 
Y hay un «s^e l ; l o c ':esa 1?. f r e n t i 
de cada g i t a n o e M q u i t S » 
IA c h u f l a 1 J toma l a £ * e n t e ! . . . 

¡A ihl íke da >ena 
y me cai.cS- un re f.eto i: ponente! 

http://cai.cS


«•"•I" ¿mi 

sonsa: SHTCQBXA *mm ai?,«o» 

i>eeuter: 

locutor a: 

a»»« señorita*** muy ouems taraos* surcemi 
l a «a i s l en femenina de l a Union de ..adi oyentes de liad l e 
Baroel©na# Ouion, de Antonio losada» 

. 

Como tedas l a s semanas, nuestro*! micrófonos se 
sados en el escenario de l a Sala Mosart, Canuca 
o frecer les un programa dedicado especialmente a l a s dañas . . . 

lan empla-

ademas' de nuestras habi tuáiss c l a s e s de corte , masaje, deco­
ración y cocina, presentamos um s e l e c t o progrgBa de actuac io­
nes en el que predominan l o s caballa ros , cerno eivdente prue­
ba de que l a emisión de hoy esta'dedicada con el mayor a fec te 
y simpatía & publico Incondicional que tedas l a s semanas 

a 

temporada de primavera, daremos 
para l e s suscriptores de 

ta sorpresa como ant ic ipe de 
s que preparamos para 

in tes de f ina l i zar l a actual 
a conocer!* un secre to» . . 
l a Union de kadioyentes , una 
l a s excepcionales Sais iones 
l a próxima temporada* 

Bata trrde actuarán 
actor cinematográfico 3*uis arroye, e l cantante Manuel 
Carballo, e l ga ien is ta 
Baisen Bertrán y e l 

Antonio 
ín 

t e l Conjuntf Vienes , e l 
o, el cantante 

Losada» e l actor-
cas# 

agradecemos de anteuano su colaboración y damos 
a maestro programa, con un r e c i t a l de melca fas 
Conjunto v i « e s » 

Bscuohen en primsr l u g a r . . . : 

se 
ear&e del 

l ocutor : Estas melodías traen 
an taño . . . quedare i¿ 
pasado s i g l o , que tan 
al ser interpretadas 
l e s o f r e c e * . . 

nosotros e l eco de recuerdes de 
s en notas l a s fragancias de l 

admirablemente cobran nueva vida 
e s t e conjunto que mega id amonte 

Recordamos a u s t e d e s t señoras y señor i tas , que e l primer 
miércoles de todos loa meses, el Conjunto Vienes interpreta 
un programa a p e t i c i ó n , ¿or l o tan to , todas aquel las deseen 
escuchar una obrf5 determinada, deben tener l a g e n t i l e s a 
de e s c r i b i r a ".adió Barcelona, Union de Radioyentes, s o l i o i 
tando l a pieaa que desean ©ir a cargo de e s te conjunte que 
f inal i s a su actuación de hoy, con*.*. 



• 2 * 

Locutor a: (3X3380) Oíase practica de eoo im a earge de 3on 3uim V i l » . 

SQVIDO: WSJCA OTOS H»S5S>S# 

Looutera: Alastre cocinera, l e Míese fas SJiake opeare e ülenaTente, 
ha eeer i t^ tanULen algan pensamiento celebre* Bu aae programe 
liase oenstar siempre e s t a f r a s s : "La buena cecina e s l a 
f e l i c idad del hogar". . . T í a buena coc ina t pract ica y eoono-
miea s s d i f i c ü r e a l i z a r ! * y «ocho mas dar Tari a dad a l e s 
p i s t e s* T*a presisa semana^ serán laido» l e a nombres de tedes 
l e s mesas tjue ha realizado ante uetedee den Juan Tila»** 
tornen neta ustedes de acue l l e s que M I l e a in t ere sen t l e s 
ao l ic i tau y *mtm radiado» de muevo para que puedan anotaras 
l a receta cul inaria 7 completar mx ce le s e i s » qan e s t a s 
eabroe*<s iaaraTillas ifue elabora e l 3r* Vila* 
Bey preaonta. un "Arres a l a eapañóla" 7 "Espuma di tapioca 
can canela"*.. Soñom»*.. preparen un l á p i z . . . p a p e l . . . 
agudicen su atenelón y tmmm s e t a de ceso deben elaboraree 
es tos des p la tc« t ero? clon quee él 8r* Vila rea l izará prao-
ticamente ante aatedea a l terminar l a emisión* *• 

m áBM omnsA * v m UBK U S KKOK$AS CUUIUBXAS* 

* 



A LA Bü?A*0LA /f£<T **•*, \1 

Arroz a la sapafiola; Madio kilo de arreas*?cl3pÓ 4pram*ĵ de mat 

ea, buen caldo, 100 gramos da tocino, 200 gramos de tanatea 7 

200 gramos de cebolla.-Un tronco de tomillo uaa hoja de lau# 

ral 7 unas ranas de perejil. 

Se corta/ mu7 fino, lu cebolla, el tomate 7 el tocia# 

en una cacerola ae pone el tocino 7 la /gffttteca, al estar de» 

rretldo ae ande la cebolla 7 el tomate haciéndolo freír, al 

estar dorado se añade el arroz, se remueve y acto seguido se 

añade el caldo an la proporción de(una parte de arrea por el 

doble de caldo), se sazona con sal 7 plmenta; se ata en mano-

jito, el prejll, tomillo 7 laurel poniéndolo dentro la cace­

rola con el arroz. A los doce minutos de cocción se retira A 

del fuego 7 puede aftadlrse 100 gramos de queao rallado. Se 

moldea en forma de *Savarin", dejándolo descansar unos 5 mí» 

minutos dentro el molde. 

Guarnición para el arroz; Medio litro de bechamel, 60 grm 

de ternera, 50 grms. de jamán, 50 grms. de higadillos de ave 

25 grms. de champiñones, 10 grms. de trufas 7 2 huevos. 

La ternera se fríe, el jamen también 7 los higadillos 

lo mi amo todo se corta a cuadritos 7 se mezcla a la becharael 

los champiñones 7 trufas también ae cortan a cuadritos aftaé* 

iénccle a la becharael, por áltlmo se añaden las áos yetas A 

de huevo 7 se sazona con sal, plmenta 7 nuez noscada. 

Se sirve como ae Indica; sa desmoldea el arras en fuen­

te redonda, al centro se llena con la beehaael 7 guarnición, 

7 puede decorarse coa hojas trufas* 

. JL« • « . . « . « « . . . « » . . » 

gspum^ de tapioca con canela; un litro de leche, £00 grms. A 

de azúcar, un bastón de canela, 4 huevos, 100 grms.de fresco* 

aes 7 800 grms. de tapioca.- En una cacerola se pone la lech^ 

7 canela al arrancar la ebullición se añade en forma de llu* 

Tía la tapioca, dejándola cocer lentamente 10 minutos, ae nn 

añade el azuoae, al eotar derretida se retira del fuego 
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aezcalado las 4 yemas y las claras montadas a la nieve.-af 

3a pona la taboca M * * aal ¿¿reparada an una fuente, se f 

decora al estar fría con loa fraseónos y se espolvorea mu 

eoa canela en polvo. 

••••••••••••••••••••••a 

* 

* 
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Locutor a: jfresontaoirfn del #SLm ci na B&togr afleo Lais ir r 070. 
Se un honor para nosotros ol contar con l a colaboración de 
esto actor que todos recordamos por su aagntfica labor en 
la pelioula "Basa", en la que d l í vía a u un personaje áo 
abnegado sacerdote . . . Cuenta en ma haber con ano has p e l í ­
culas, en l a s que algunas reces ha c»partidkb l o s honores 
del reparto con su heroína Ana Mariscal, tan o encelda áo 
nuestro publ ico• . . Luis irroyo, os un actor que per wa ju­
ventud y por su Intel igencia no tardara o » ocupar un lapo» 
tanto puesto en otra faceta cinematográfica... Su l a de di-~ 
rector* Bn breve realisar a su primera película y estamos s e ­
gures $ie superara l o s é x i t o s obtenidos en ol teatro y en 
ol c i n e . . . Entre varias , sen grandes creaciones do Luis 
Jtrreyo,- "Idi l io en Mallorca», "Densa do fuego», . . • 
Y últimamente »B1 obstáculo"* Luis, tiene l a genti lesa do 
presentarse ante ustedes en una doblo modalidad*.. y en un 
aspecto totalmente inédito para e l publico de Barcelona* 
Rio dejare escuchar su vos en una canción, dele e t i l o que 
tantos é x i t o s l e ha merecido actuando ante l o s micrófonos 
madrileños**» y e continuación recitará con su e s t i l o emoti­
vo y moderno, »Josel i te en su $ .er ia» t de Vil lalán y un 
fragmente do »¿reri bailes», do Lope de Yoga*.* 

Hogamos un aplauso pare Lulo £tr oyó . . . 

m júsm «Loa* 

¿£ terminar, telrfn* 

* 



: SLU7 

&eoutora: Olaaa da masaje c i e n t í f i c o , lulfcme* 
- •* 

A f i n da que l o a cursi l i a a dal Ins t i tu to Kolhme, sean para 
uatadaa doblemente pract ica a y e f i c a c e s , con motivo da que 
«si a l l a a se domaotrará laa causas que mas influyan en a l 
relajamlente dal ros tro , aatan ultimando un c a r t e l , un grá­
f i c o da gran tamaño en é l que f igura al ovala f a o l a l da una 
«ajar can l a a d i s t i n t a s c a r a c t e r í s t i c a s dal mismo.. • Se 
una nsnara practica, v i s i b l e y amena, al I n s t i t u t o Kolhme, 
da l a tV«Bi6a Steioraliaiao Franco, numero , in i c iara 
unos cursos da l o s qua puedan uatedes a* car gran provecho 
antee 4a empezar l a temporada veraniega» cuando a l sol y 
a l cs&er perjudican l a pureza dal c u t i s . 

X*oa métodos del Ins t i tu to Cient í f ico Kolhme 3. U , son l a 
na a moderno* que han l lagado a Bapafta, ya qua hasta haca 
un afle, afroxiiiadaiiante, Kolhme era l a eaaa predi lec ta da 
parla , donde e l cuidado da l a bai lesa as un r i t a al qua 
ae dedica l a máxima atención y l a a maa per f i ladas exigen­
c ias* 

l a olviden puee escuchar l a próxima semana, l a primara 
l e cc ión del nueve c u r s i l l o da masaje qua presenta a l Ina-

SUBIDO* SBOmíBlÁ »selria*»« 

Locutora; Bn diversas escenas de l a pe l í cu la »FOhJ¿EE GGBA2GES3»*, 
Marelene Ble t r i eh luce al peinada de que l e a hablamos a 
uatadaa a l principio da temporada a través da áo l r i sa , 
heraldo da l a b a i l e s a en el peinado femenino. 
Medran uatedes ver que Marlene, la pereenalidad exagera­
da y exót ica del c i n e , da a su rastra da faooionea i r r e ­
gulares un nuevo encanto . . . ol cabel la corto aureolada en 
r i s o s , luciendo además a l color de moda; e l rubie-ceniaa. 
Bata nuava tonalidad dal caba l la , conseguirla na aa d i f í ­
c i l ; l o importante aa que aa mantenga durante algún tlem-
poa da una manera igualada, ain claro-eaeuroa qua afean 
l a c a b e l l e r a . . . Ustdes podrán conseguirlo usando V i t a s e i s 
Vitasol aa l a v i taaina del cabe l lo , que l e da energías* 
v i ta l idad y soltura su f i c i ente para ocultar a l a r t i f i c i a 
dal U n t a , produciendo l a impresión da qua él color da 
caballo aa natural y na fa l s i f i cado por l o a productos quá« 
micos. Se lr l sa se ofrece a or ientar las sobre él peinado 
qua laa aentaría mejor según a l . v e s t i d o que proyecten ua­
tedes luc ir en una f i e s t a determinada.. . áo l r i sa , ea l a 
marca qu# aatá aiempre al aervio io del publico* 

&OK20 ; IfiJh ICA UHOli KOffilS SOS * 



oolriboríi ho:r as n u e s t r a esip.i^á*» 

tonl© T«©3fó3.&» <Jrtiionista 
, t a l coso anrarioirmos a ~totactor, 

í> 

Xleg<£ e l ÍHQ5B©*© «nTuelt* en p**p©i ^#da 
b l a n c o . . . a l rededor Iba a tada m.n& o i n t a o^lorttóa COÜ un 
l i í » £©&c; quinal.: Ln t a r j e t a Aneia el&plemente: » xm vues t ro 
ajaor cor, cowo l a o a 3» fi© murlca , cuym cipioien u© t u m i n a 

v i r a feanriá o©n?lA©iáa«.« Aquel rega lo . 
da feeda ese ©eiioil lamen t e ©niiraatifso; s i n f i na* n i aefta 
al guiña y l a muchacha f novia ©33 aquel momer t e t y futrare e a -
p©»sf con sua ©jo© g r i s e s f m t e z peooea ;/ en© l a b i o s fino©, 
©int iá una ext raña e a o o i á n . . . £*#£©, «acufllenfle eu »©len<4 



C«m 

l a r ruble c í ^ s nxr ;:it reojo j ¿f^uzió r a - n a r l » respingona 
a : pene a-,** **7>a dauio&S£>?ía es bastan** u a r # i - . . . If se ufe ¿a 

baba*!© p«n«n^©, w , , n s fnmm verdad*»• Sevaba ae ra ra de %m> el r ega l e 
# r s ebra de I r * . . . $1* JUla ae^-tla predi l e co i en t s r ¿a i ¿Trae*» 

t iaoxiante* y */f*raieMJk¿«« 
vel.ri ' e l .ebeeonic y éb#*.t*c l e ea¿a. á* tfsú&£a**'« 

a realnefcto vrlxeaa*»• 1» e& negra* ifí^xa.*t&oiva«¿ de ^ajffil¿ cu^.-.^ 
s i l u e t a s pal e*i**i5:*«a0e :1cba*t £*1 ti iu*« ü á ua obje te -

l o o . . . üi teea v\o ©t¿*!> i^p¿¿«*;* i-evuUu ua ^«&&»* 
a encara- rae *?rl'i* a ur; l a ¿ e , A ¿©raía Ae ^Í4 e ai. tiré «K-IC".?-* 

y eegaida: : iy*»rór* unas» HOSH ¿uava;-, i i aXyá icsaa . . . ti ¡¡ama*» 
e e a t t p a a í l l a s — a* iMettafcaui ^ e ^ ú ¡ U* 1" f'lu-t 
a ca ja & oaf e n t r e ur¿ fco&ibzti al a<£..3n«».» 

Un r e . . • ni, mi/ ni ,0 a l ~xi./ .taje*»# • -A«res, 
e | )g partea»»* f & ílm r 1 so f l u i r á eso ra& 
la© niñea eiüe*u¿¿a¿ Lltó¿ r »* • •* 3*a *>1 novio de Bl 

r /x-

. aac r»*d a á?X&* X ; •:'/ as3 ¿fe, en v* jrn*,$r* * m %$¿i 
da t a i n t i e r e u ana e.*¿ t> ,:- 3 la t ís Id £V#. MW-i ? i 1 nuar r r^ 
eeaede «a tta$o*aa*.. ¿1 s e l e j &a >. i íae^aa i r i a a y s i 
c i e l e parecí?; d$a~¿r¿oerae &nta l a l u s a i r o s a *me cacaba e l a p a r c h a : 

isuyaos eG»tj:clfc£&¿ Ind " leüin Telalide «a t r a e de l a 
• • • 

cf» ÍQÚ r e p e t í a ana y o t ra v e s # au Mesa tona fin-» 
• # • 

¿; acare 2* 3 c a •' l o s iae-aea y a lgunas año**. . y : ce a* Pero 
ee£o tes > ora , mnho*; secretan* y l a d i z i c i l t a ­
r ea de xmir ¿o ® «irúirltttaX'¿e&te» F w r o a eliofaeec*:. • . a s i ea^yie-
saxx todos 1 ¿ roF¿*naea«.. con les* t ^os rriráaáoc a*B f?l pañtial© rosa 
de l t llmai *r¿.« *> la;- h e r s s JJpl^GBMeif fU^r^B ñeiugarraiide l a 
aebllxsa y a :o le Mftár-ngnc* en ttJ3^ grar elndtid^ a# p e r í x l a -
rea l e e 4ef^et%is. 

f^:^??*clfu .• e^ l\*miíe d© ui¿ ^e%^a« í-1 p^SAa* 
b i je» Se 11 > -̂  â Mie ^u j>aeire y aeme itai #*4r# ^i?^biBa f 
t en i a loe ejsa pnrkom**. Bl c u a u i l l o e r a ré.btXfe* jr 11 >rou* • . ' jola 
eensegttia b^e^rlcí eall .^r l n omjá &e B u a l c a « . . 

loharl^^ e l niüo abr ía macho» l o a ojea cono ^H&*»le 
de a v e . l f s : de a >r#éadia i l l a a a e t a s o r i í i t a l l a a « , f r a g ü e n 
eome cascebolo*' ie ' i i r i • * • 

• = * * • „" t r i t r lmoaia mvpes^ a aa l l ^ r a r a e 1 • . . ?Canaaaf Inoem-
preBBi^a9 flatwwfca, oaor p r o p i o » . . ¿*riiaate b&aa&bit f ae ra 5e aaaa 
l o uie no mom >a an 1^ eviyBi un ^eed fie jptir4i»mo jr naae f rn^ea 
qoe l e alenHñztm m mi e e U ^ i a n a labe?*»* ü l r i m e r a ama a^peaa de 
l a s que eeaocec di nmabra de ^ o u e a l e s a t t o r u a 6e c ine 7 l a a cerBc-
t e r l e t i c a n ff# ín tüt iMa soda t >¿ar# Ignaraba af-S deoer de ce rner t i ^* 
ae aa l a ?A ?r*̂  5o t e a * l a rid&> oaa ^aien compart i r a l e a r l a » y 
aiaa abare ^ . . « 

a legaron Xm cosa» a u& ¿ninto fu ^ t e # Bl aitio e s t aba 
a pendió, en un Xujepe c a l e g l e , ^ 

Una t s r d e # R lv i r a y B nea te p e l e a r e n . » . 8 1 f - p i t a b a mita** 
r ee ldo desca rga r lo etaacíK obro l a ae»e del eo»ider«». B l l a t 
re l i o aba eeu burla r f con a l t i v o » t coa i n d i f e r e n c i a . . . Se <leeenoade«» 
al* e l b u r a c a ce v t o l e a o i a e ^ i a o t r a razo*- jue e l rmor p ropio her ida 

* 



M f l M t 

Ciego» peor e«ritli**M* fc£*$A»á i B&iiiMM&t** ..- Bin a t / a i d e a qu# »£¿lis£** 
m% B H . T t e i i i i , -i* fbp li- t e llaga a romper l u folieii'H&'Ae*»» ne 
:"i seis 'rif :--t «3 no l e $$ i ^ . e l u i : a !pa d e b í a tmm «^euplo*. 

2>e pr<mtef i ^ f f f t c $4¡g o e l &ntíb2fér%É áti0p«««Íi « uusrefe&rm» 
se^Ui. áe^i^ | * a*>K:>r..> . • . jK&*Í$at, feft l;.^*e da ^ t e r s a r l e , -xxtr no 
irai»iliar*a f l a 1-^. i t^ / ' ñ m-épéü ÍU $m uu le, ^?«ols^>^%«« 
Oua&de l a *efc&r«s ^ M - ^ - C I : ief$¿t-tiT&¿"*? e SUfltiu r$aa I-** a* >*• •• • 
caja áe EH£ • r aél2 lodici '—r;., o Í , . J , ; , . . &m &>* 
t e áe «xs *. * ,)e psinar SJeSte t« uno»:- n^g^K0§#, 
Luego • • • M ij® «&$** 0 . . . 

- Ip&pá*.. . . . 3.a d *€ í £* • • 2ifi ^ ^ u • 
fae a feiiK*a2Bh¡e ífi nal 43 - . . he 1?¿* ^€o ( t í ^ /ru.-o*. 
7 s i eaaii-Hi* I t >- »¿ éa , M | *3Láu¿ 8¿L tetó* ¿"a^v^so & 
©enar*.• • m 1- k¿bia ©r/teo*«a& &£r& £Lefttp3ttU** 

.. ] o : 2J¿ ut.-i.fe ufe E l v i r a y i^w^^t© una ^ r í e &e 
reoxieraoe ü ••«"nuil páj^l ¿o tesqui 8 s*ria#...' gÉp c i r ^ G<.X©J *-
4i% . . . xma s .-' tai oui, *u* t^ria».* 

KJ r i tü ¿t¿£ */J ekie/nil*© leí; iu. copie? o c-o 
l a kan o a l e ^ / e u e r - t e — irie. que c^ílmá* 3o «rae f a l t o £ rv Inñe 
fue l i t c ír> ce r .Ttl Llj-é {jgií$ x&ut u& Ifc» ¿©rao en un co leg io»»* 

- f tbael i ta m " i ; * . . -es¿Í&s£Í el n i fie- -.e é*te f i e s i u l t imo 
**ge lo imeí 01 h i c i e r o n e&tee'&e e&s&ros*. . y 5 » Ibeg* e» d i s t e i s 
un beso* toc»5io ees i¿m yo no f u i & %í bodaf ua^st 7as,ct » Jiigaf 
a b o t o s . . * r*: ,rd* ' t % co« v®£6trcF &fi ou8ais»«# 39» sar¿ 6l mona-
g a i i l * * » * IÉ#-:**;^Í# t>j ^.onte a f v í . . . y Ja- a íau l a d 0 # * . 

Kanoe ee %a$o??roa jifera o.ula¿ars^ c6ta<» ajutstl#* Sn*• raefíoii d® h©¿r»#* 
sran tu». Towtcit'i lrá?a^feil -atí lia d^ea alagxmaer¿ t e • « • iTt hi^a l e « 
s a l v a d e l !?M:sma *n ^iié l^c^ ^ c a e r s e , QiratÑí** l a on^a ce uiii^r><\ 
r e p e t í a , oort-^ m * &&Ü» e l 3.^^ ali.e a$- -s el piia*#3f 
ftia# 

aa*oiu 
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Loeut OTH\ ÍIKNSIiO) 3?reaentaaee a ustedes a l gran cantante Manuel 
Carbaile f que, hablendoaotuade en diTersas ocasienea 
a trares del micrófono de Badio Barcelona, t iene bey l a 
gent i l esa de o frecer le s un reo i ta l de f r a y e n t e s de opera, 
aeempaftade al piane per el Maestro Cunill* Escúchenle, 
en prlser lugar»• • • 

(¿02IUQI0H 3JB iimiSL CAIIBdOrlO) 

• 
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«rDGR iBJOeiO (Continuación) 
por Cloti lde Pascual, fctescapa de 

luga» de l a grande di matrimonio, cambio ¿auy aceptado per sus ven$a 

* • e de­
bidamente y con ais facilidad al paciente 

Por lo que respecta al dormitorio 

particulares» Desde 
incluso las condiciones 
la niña se recoge en 

de ¡jovencita 
es ais alegre 

Hay quien por esta 

transf oraada en una li 
colorea de amables y 

eix blanco marfil con dolados 

eran claros, es < 
claras de tono 

que su 

y y 
#*2 

io para que puede r ea l i za r eoapdo y libremente 

los niños 
e l orden y l a limpieza con todas 

en ninguna parte debe 
ventajas hlgiénicas*B6lo 

y a ser posible esmaltados 
de colares claros 

• V 

nos dará a 
en sus importantes talleres* 

DdUITC&IO ESTILO CHIPEDIEDAiE, con dos camas para 

fino con el fin de sacarle relieve* La eábeeara de las camas ©en <a 
piecero será estilo, 

terminado en los «o 

remates curvados también con talla, que sobrepasan la altura de? ** 

con marco dorado en la 
Un armario de tres 

jas, cajones y estantes para ropa blanca y en las 

do de lunas* 



por 

Dos butacas de Igual estilo coa talla 7 tapicería color sal 

Su los balcones se un xrxso 
Ai igual tapicería,y dos cortinas de tul suiao aarfil. 

con * 

y 
7 oro vie;jo* 

co para que los cortinajes 7 les i^ueoles destaquen. 
7 un 

J< 

estilo» 
con des puertas* La 

La e de f'-l'z 

Una ¿aesa despacho 7 un sillón de igual estilo* 
las paredes ocre 7 la carpintería blanco aarfil, 

de pana lisa, 7 al fondo, 

moda 7 las dos butacas de e tilo chippendale con talla, adornados * 

dos cortinas de tul.cresa* 
La tapicería de las butacas, de la aisaa pana, 7 el cubrecama 
oro 

L&apara de las llamadas holandesas de seis brazos* 



m la práxina elisión lastítuciáa cultural Feaeníaa explicará a 

?da# alguno* modelos de comedor que c, £arlque clUwat, buen de 

corador y mueblista tieae proyecfratioa. 

• « • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • 

• • • • # « • « • • 

• • • • • . • • • • 

• • * # • • • • * • 

* • • • * • • • • • 



y* • M t stox fla 3 r 3o*paflfa c u l t u r a l £pp**ñolaf t i e m 
1? a»&fclli£a£ do ofrece.- e tus teda« un ae lac to programa 
de i m i é M RaEexi Ber t r án , notar de graaa aejasiüi l iuaa j 
te¿-H,era^Riitot hn e leg ido para nu p r e s e n t a c i ó n , I*a balada 
de l a i n e r t e de tJorge, de l a obra *»B1 f e r r a r de tall*** 

-p, de -íabriel y ga lón , Kl pl7&:jfe¿ &e Cario» de 
• • » 

Bartr^íu, ha i n t o r r a n p i d a sus ir.ueher ooMpremieoe 
tar*t gra oí iY$.*e a us tedes tari b e l l a s po&&ia*+ 

tu; apl^v.;3o me» Bertran*-* • 

T¿2# J * i i » 

# 



ÍWfHIH$ 

LA MUJER T EL ARTE . 
* 

por Laura de Noves. 

La revista de seleceióá "Siluetas"f esta ella plagada de $Jr 

alicientes para llenar las múltiples aspiraciones de la mu­

jer moderna. 

Por cualquie lado que la abramos, dallaremos un motivo fe 

de sujestiód. Hoy al azar extraeremos de sus páginas, para 

comentarlauna de sus m'as selectas secciones. Me refiero mar 

concretamente a la que se ocupe del arte plástico. 

Pintura, ecultura, cerámica, grabado, cuantas facetas & 

abarca tan interesante materia, se van ampliamente eomenfraé* 

das por competentes críticos y este aliciente se enriquece 

con la producción gráfica de las obras artísticas mas val* 

liosas que se exponen en las más importantes galerías de i 

toda Bspaña. 

Con ello, la revista *8iluetasw ha abierto amplios ho* 

rizontes a todos cuantos interesan por las artes plásticas 

y asi mismo, ha sabido ganarse el aplauso y la adhesión de 

su innúmero público femenino, ya que la mujer profesa since 
m 

ro entusiasmo por el arte. No en vano dijo el/poeta que la 

más per recta obra de arte es la mujer, y es justa, reciproci 

dad. Sllas se constituyen en las propagaderas de todo cuanto 

posea un contenido de belleza. 

La pintura como la scultura, son las artes por eacei 

leacia encargadas de inmortalizar la hermosura de la mujer. 

e complementan formando un todo hemogéneo. pero no solo 

las representantes del sexo femenino han contribuido a la 

mayor gloria de la opintura y la escultura pasivamente ten~ 

biáa,y con excelentes resultados, las mujeres con buriles y 

pinceles en la mano han sabido crear interesantes e inmorta 
Mi 

l e s muchas veces , Y e s t o no ha de sorpreaüernos pftgiriftjirñrfifñ 
jÉÉBÉJM porque donde a l i e n t a una emoción de a r t e , l a mujer 
surge unas veces como musa, otras como colaboradora, y otra 



como autora* "Siluetas*, la revista para la mujer, brinda a 

sus páginas* de arte. 

*8iluetas* la gran revista presenta en el recital,do esta 

tarde, ana personalidad señora de la coreografía española,* 

encarnada en salvador Barcas, el discipula y colaborador de 

Vicente Jgscudero. Bsta notabilísima figura, haoe solamente 

unos dias ha actuado como primer bailarín al lado de,la mmt 

estrella del,baile Trini Burrull, en los espectáculos que 

presentado esta > • « — t — danzarina en el teatro Comedia, F 

en el Palacio de la Música, su depurado estilo ha sido m 

aplaudido por toda la crítica y el público; a nosotros solo 

nos resta presentarle para que sea de nuevo admirado.prime­

ramente interpretará la deliciosa danaa del Molinero de f^i 

lia,llena de nervio y pasión de tra-/danza. 

A continuación "siluetas" la revista har'a aplaudir nue­

vamente al eminente artista salvador Bar as, en una pieza llena 

de sabor típico* «Ei VITO*, aire popular exquisitamente mati­

zado por su intérprete. 

Locutora.- Amables racioyentes, en el curso de Corte y confección presen­

tado por la Revista siluetas »n nuestras Elisiones Radio Fe» 

mina y a cargo de su colaborador el Instituto , Feli se- «••••• 

ofrecen tatema al final de Curso dos valiosos regalos que serán aocfeae 

sorteados entre las alumnas. 

Una preciosa y útil Maquina de coser "ALFAf• 

Un magnifico aparto de Radio marca DgWALD* da claco 

lámparas, de la casa Etemit Radio. 

Acensejaiüosfá. nuestras distinguidas radioyentes se matriculen a este 

, Curso de Corte y confección radiado que les ofrece todos los 

miércoles el instituto Teli, 

mmmvtmn 
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S*r* ]>• V l u t r i » dé le Hcsft* 

• envío ea© e s c r i t o heeh m í bree »lg4n tie 

TÍ mt*& su a n á l i s i s y» q i c f n i le t^r rio ba va r i ado d e ^ e enton 

u t o . 

talad© a t n te ríen te 

--»">© n e r m n *n* ^ ^ c o q n 0 3 e r • 

** bao-

» 

Cea tos f c L&u-Scbr ?s»le en nrimer legar una buen* i n t e l i g e n c i a revelado por 

l* firmeza de 1* e r c r i t u r * , su ©lapidad y a «a aervcl l lez . ae no;» © S I T . S ' I © un 

j á l a l a c le^c y >rf el- o, T v r ^ ^ e n e n t o nnealonado |U0 unido a *** orgu l lo 

n t e marcsr.o d*0 seguramente e«©©©9tlMl id» £• 

1 ' contenida pot W% J i r id io . 

Zrrtc*-i>r v i r o y * íln a r reba tado p<r*c l l e n o de bondad j da bene­

v o l e n c i a 

Discreción %J prudencia qt e © i» desconfíense den »otlfc»ji 

i»8 dlnlo:**ítlct>. 

Act iv idad , Es->í-i tu i n t ^ m - n l l c - r e n t o * 1» riefens». 

a de voluntad NM$ tu© onst rn £*• yo firme ya K.MTfb 

i J J a d j c rde r . 

Kn resumen: Hembra- i n t e l i g e n t e , v lvo f a c t i v o , buano, de b»©tan~ 

t e f i n v - , de voluntad v e r l r b l * , con gran s e n s l b l l t d r d n** ém^%i*t%á y un no* 

ee s r r e b n t r c o . 

CCí v UIÍW A QR/.UJCELLA*- S i e n t o no ooder c o m i n e a r l a haciendo 

un e s t u d i o de su c a r á c t e r tan d e t a l l a d o ; -wm e30 se r Ir n e c e s a r i o qie d l a -

9 I 0 y f en en ocas ; I n 

ear t* ue me envíe so lo nuedo d e d i r l e los **»«&©« ^e« s a l l e n tea de ©tt *rtf c -

t e r j otrf5 cosa s e r í a exnoner?t!© a l f ra t f recr ; Le doy, m e s l a contes tac ión* 
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Parece ¥• ÉÉi De*e«*s toda carácter 7 f lerzs di te luot í d, coi wa i n t e l i ­

gencia bestrnte clfrr y eqnl l tbr*ida , COT no wie* « nena Ib 11 d ^ t r j >oq**t«-

t í o t sa ter le l i s t fu 

i l g o de gen io , • . lncluao fe^4 • v . ttoMm&n « s i t r f alone* y T I de-, 

seo enorrue t!e oer fecc lean mient .. : U , a lgo «5c egoísmo cjne n exc lu­

ye b ^ a t r n t e bonded« Sí-n^fcí? 1* o en «Ignnss rt*fcrr*iitedítt « 

^or ese ^ e a L a c i l l o * y ese *£»a c cut ido, 

Es V* una o roonü tíc 1& m o , i pee** ¿e l e « tehe q\ie ha dudo de 

t í bey n«0bo bueno que e n e r a r . 

IBeoc e s t o que l e tíl^o * ornen te rrf seguramente as' ¡arta sat i s facc ión 
* 

que a lenté de sí mlsm* 4tinque cjutcsrf disimularla* 

i 11 ft :a s a i aa í % é t s t «̂ 8% s « a t ^ a síJÉ W-* il.'í a :« i »'"i'i 

Ba *at« Sección de QPqfología nofirrá bdatff pp ' te eoetitea perso­

nes l o deseen. Lff contestaciones se dertfn oor t ígwnare t i r o dé l legad* 

teniendo abafas» dea da luego fcitrn 2 tw s re fe renc te I03 s00loa de Rn&to Bar-

celen^. Serdín condiciones riéeeserl&s enviar : D «títil me ostrfes escrita 

ñor erabas ceras o en t í a y con le f irruí y r áb r i ee ' - j ^ b s , i d v \ r t i endo 
» 

que el *>*:>€ 1 reyedo na sirve» 

S«$ 1 eeran en e.r-ae E113 * fin Ferien isis 1? • 1 0:1 te • tUe i 6&* s am« t Sa tere* 
# 

a m t e s da le s^nen* y lf*a títoaán se e n v i e j o a dpniclhio^ 

13 Lrlgtr La cor^esoon e • •* C n* reo 10:1a t Cf*pnef l k # l » 

radicando d trece i fin y 3ead6nino# 

««•» —•- — » * • • * * » * ••» v * • - * * • » • - » - ~ » « • » f < • > » — • — . « M f '-m — • • * . •» • * » « " • • » * « P » - » " • «•»» — • - ~ « . M i — » • » » • — . < M 
* • » « • - « . . • W . . ^ . . 1 M . • « „ . * M ^ ^ « . - . , - » . « — - » - « » — — — - > - . — — « . ^ » - » « — - - ^ — 

(P*»e le emlsí en del miércoles 

IB re fibsll, dei#9:i5|) 



LOS PROGRESOS CI 
p o r 

J l a n ü e l Vidal"."B 

ACCIDENTES ERODUCIDOS POR LA ÜORRIEUIE EI^CTRICÁ'" 

Mucho se ha bailado de los accidentes provocados por contacto 
de las personas con los conductores de electricidad en las instalacio­
nes de "baja tensio'n de nuestras casas y domicilios* Pero ha de tener­
se en cuenta que la mayor parte de accidentes que en esta clase de 
instalaciones se producen, tienen por causas principales las tres si­
guientes* la ignorancia, la imprudencia y las instalaciones defectuo­
sas* 

La primera, es decir, la ignorancia, es tai vez la que produce 
mas elevado numero de accidentes y a ella se deten casi todos los pro­
ducidos en "baja tensio'n es decir en los voltajes propios de nuestras 
viviendas* Escoge sus víctimas entre los que sin conocimientos técni­
cos suficientes efectúan Instalaciones, las reparan o modifican y en­
tre los usuarios que con manos húmedas, calzados mojados y otras con­
diciones semejantes utilizan los servicios de alumbrado y fuerzdl o de 
calefacción y cocina, ajenos al peligro que de su situación de descui­
do se desprende. 

La imprudencia a su vez, produce sus mayores estragos entre los 
que familiarizados con el peligro, llegan a olvidarse de que aque'l e-
xiste y efectúan operaciones con tensio'n sin tomar las precauciones 
del:idas, #asta que un día reciten la sancio'n de su falta de manera im­
prevista y a veces irremediable. 

Tamtie'n son frecuentes la 
instalaciones, circunstancia es 
ignorancia o de la imprudencia 
Estos defectos de las instalaci 
sido efectuadas por personal po 
de hater presidido en su ejecuc 
ritu de economía, del que se de 
tes que convierten en ficticios 
al realizarlos. 

s accidentes detidos a defectos de las 
ta que a veces acude en auxilio de la 
para aumentar el numero de víctimas. 
enes provienen por lo general, de hateer 
co competente y ademas en muchos casos, 
ion un equivocado y mal entendido espí-
sprenden mas tarde trastornos y acciden 
y aiín perniciosos los ahorros previstos 

Conocidas las causas mas frecuentes de les accidentes, fácil es 
prever les medios que en conjunto han de emplearse para evitarlos. 

La ma's interesante de las medidas a adoptar es Sin duda alguna 
la •educación ele'ctrica* del putlico pues de ella puede ottenerse en 
plazo treve una importante disminución del enorme numero de víctimas 
que hay que atrituir a la "ignorancia11. 

Esta educación detiera empezar en la escuela, mediante conferen­
cias, exposición de gratados, carteles y proyecciones, detídaraente se­
leccionadas y detería continuarse en sociedades culturales y deporti­
vas, en la prensa con la publicacic'n de artículos y estadísticas/í en 
el "cine* y en la "radio", llegando incluso, -algunos países lo han 
hecho- al establecimiento fe áiuseos y exposiciones de accidentes ele'c-
trieos, de las que se han ottenido resultados verdaderamente satisfac­
torios. 

La enseñanza no déte limitarse a la exposición de los peligros 
y modct- de .evitarlos, sino tamtie'n ae los auxilios que llegado el ca 
deten prestarse a los accidentados. 

oseo 
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la accio'n continuada y directa de ingenieros y jefes de fabrica 
exigiendo siempre a sus empleados la practica de las medidas de protec-
cic'n o seguridad que los reglamentos prescriten, sin permitir por hin-
gtín concepto el incumplimiento de ninguna, evitara' la mayor parte de 
los a acidantes motivados por la imprudencia* Pero la lator de ingenie­
ros y personas especializadas no ha de limitarse a la fabrica o al ta­
ller, sino que ha de extenderse a familiares y-amigos, aprovechando pa­
ra ello cuantas ocasiones propicias para ello se presenten, ya que el 
fin que se persigue lo merece soiradamente. 

Por ultimo, contra los peligros de las instalaciones defectuosas, 
sclo cate exigir que se cumplan escrupulosamente los reglamentos y se 
revisen las instalaciones existentes, ya que existe un elevado numero 
de ellas, ejecutadas por personas poco competentes y con materiales de 
taja calidad, presentando como consecuencia de ello un peligro efectivo, 
que aparece súbitamente cuando iíienos se espera, castigando, de manera 
cruel a veces, la mas pequeña imprudencia cometida. A esta revisio'n de-
te unirse la exigencia a rajatatla de que todas las instalaciones este'n 
efectuadas en lo sucesivo por personal ido'neo y con elle se reducirán 
a un mínimo los accidentes.-
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( DÍA 18 de Abr i l , de l a s 21 h. a l a s a h.30 ) 

<raARDO; iftadlo Barcelona t raaui t iendo l a s SALAS ,0?TISSÍ¿A£ 

AQUISTA TSL VOLÜiî f 

TSaARBOs iJfedia hora del programa que ? d s . pref ieren! 

|MU8ÍCH en e l a i r e ! 

LQCUTQ&U; Vuestra emisión de úoy es tá d edieaúm a l o s maestros de l a 
música s infónica moderna* 

I>OCtfTQRAf Sseuehen como primer mímete. . . • • 

wmm BISCO 

LOCUTORA: Han eacucnado Vds. • e e 

• 

futa ta rde me lia ocurrido algo auy gracioso, Tuve que i r a 
casa de urna seftora y3 a l l lamar a l a puerta» me abr ió un 
ch iqu i l l o , *iHolaf moninl-le dl¿«-4lS6t& tu mam¿* en «asa t 9 

• T e l niño me respondió; e s p e r e un momento, Toy % llamar 
a l a cr iada; e l l a sa ta 1? que hay que con tes t a r 9 , 

IOCÜTORA. (Ble) 

SrIRiRBO: Tengo dias tremendo*» en que me ocurre un incidente t ras 
o t ro . Hoy por ejempo, l u í a l a perfumería para comprar 
un dent í f r ico y el Tendedor empego a hacerme l a en tus iás ­
t i ca propaganda de c i e r t a marca, Harte do escucharle y que­
riendo guasearme» l e preguntas 9ü?ero» amiga mió» ^ai tan 
bueno es ese dent í f r ico para l a buena conservación do l a 
dentadura»¿ como es que a us ted no l e qpttfft n i un ¿lente 
«ano? • « A lo que e l Tendedor me contes to: "lite que yo 
soy e l ejaoplo de «antes de u s a r l o 9 ! 9 

) : 

,,:!», Ipuen el planchaao que me he t i rado esta mañana no 
es HS j t f i n . t t tng j t l f t j tuve que v i s i t a r a una viuda recien­
te para daMte el pésame. TBLla empezó a hablarme de su difun-



to maridos *XL pobrecito* me a i jo - , sus ultiíaas fuerza» l a s 
empleó para ^ • V ^ " recomendara* mucho que no ruéIra a casar­
me» • A l o que yé exclamé, candidamentef• iPobrel fSiempre 
tan bueno para con sus semejantes! • 

L0CüTQSitf(Rie) • • 8eguid«aente escucharemos. • . • 

srsBonso BISCO 

IiOCOTORAI Ha» oido ? d s . • • • • • 

OatARDOs |8&be usted, señorita*, noy He tenido un nuevo ejemplo da 
l a exquisita y aMable diplomacia femenina... 

fcOeOTOSUUAk. e i t 

smj«ll»l iYa l o ereol . . .Doe aiaigas tomaban e l te y charlaban de unas 
y otras cosas, üha da e l l a dice de pronto, con ese aran da 
estropear e l hígado a l a s amigas aue tienen tades l a s awje» 
res: «¿Sabes l o que te digo ,X.olif, pues que tu marido mira 
a todas l a s mujeres guapas. |Sso es una cosa que e l a lo no 
liúce j amas! • • "Bitonees l a amiga l a mira fij amenté y respo-
de: *|I»a verdad, no oreo que l o naya hecho e» su Tidal* 

LOCUi'JRA:(Hiendo) jval 

<rm*KSQi Y es que l a s isujeres son de una agudas* desarmante. .Por 
ejemplo: Ke dedicaba yo ayer a galantear un% jovopcita y 
se me ocurrió decirle:*Le aseguro, señorita, qus 33 usted 
l a única persona simpática ,gue he conocido desde que nsci» 
* A l o que e l la me contesto: »^s usted mas afortunado que 
yo , . . . i todaTia no he conocido ninguna!* 

LOCXJTdU: (Me) 

&1RARBQ: Prosiguiendo e l programa <*U..\S jflCTSSHíAS , escuenen. . . . 

LOOmKAt H«n escuchado Vos,. . • . 

' 



a pe t i e i én , vqy a r e f e r i r un par de ch is tes 
tur rón . TQ, t i o Celipe te encuentra en l a ca l l e can e l t i o 
Sat las* •ifltolaj Matiae!~le dioe-He alegro verte » porque ne­
cesi to a l durieo que t e deje hace dos ¿rieses" • *3*eno-le 
contesta el t i o Matias-» puca pásate por casa y te l o daré» 
« *¿ X a donde v ives?- le p rec in ta el t i o Gelipe * "Con mi 
hermano* • fjjj Y donde vive tu hermano?" * «Fus con mi • m 
"¿Y en que casa v iv ia?" * "VlVlAft* junto»*. 

LOCUTOR*: (Rie) 

ün baturro regresa de-. e¿«po aontado en su borrico .Llega a 
OBM cuando ya es nocíie cerrada y su mujer l e oy*, t rag iuar 
en e l patio» Tte pronto suena un golpe y l a voa del safio g r i ­
ta desde el pa t io i " jBa l t a sa ra l |Ba l tasara! f Baja un quinqué» 
que ha dmo un^ pat4 l a burra y no se s i l e ha pegau a l a pa-

u s i a ' h a pega» a A Í I " 

LOCüYGRAl(Rie) Haeuchen seguidamente* . • 

CUARTO DISCO 

L0SUTO&JU R<in oido Tds. • • * « 

VBCALA -SI XI10PQST 

Preste atención» señor i t a , oue v& de c h i s t e : Gil fabricante 
de automóviles en ser ie anuncia a plana entera en todoa l o s 
per iódicas cu€ el poreonal de m fabr ica kéMi g t r f l i t ü e l 
esfuerzo, s in procedente»» de ."tostar un coche en s i e t e mi-
autos exactamente» Al dia i f |p i t»atc l e telefonea l a cabal lo-
ro para preguntar le s i l a n o t i c i a e « c i e r t a • *|Absolu­
tamente c i e r t a ! - responde el i ndus t r i a l* ¿Por que?" *"|Ohl» 
por nads^, # |.Pero eoseguraria que ese es el cache que he 
comprado yo! * 

LQCUTQSUz (Ble) 

• s encaentro • usted mucho 
l t de l a medicina que l e 

enfermo-, no AC 

medico v i s i t a e un paciente 
^or- l e dicc-»8in duda es el 

receté sjzx* * *ío» doctor - l e 
a t r ev í a tomarla porque en l a et iqueta ÉWdfaBI di 
sérvese bien tapado*» 

(Rie) 

¿e; Cm 

al coger el t ranvía para venir a l a emisora, 
AC preguntó el cobrador t"¿Liego usted bien a eu ca*a «no­
che» caballero? " m Yo a c ^ x t r i í l e j «naturalmente »A por 



(4) 
que me Xo pregunta*- • Jorque eu&nlo s* i*vent¿ us~ed 
anoche para cederle su asiento a aqueXla señora, usted y 
e l l a eran l o s unióos que viajaban en este tranvía*. 

» • • • • 
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Radio Barcelona.^¥^m**sk^^ Prada,y con 
la intervención de alguno de los mas »*4^£i*do€ «lientos del Teatro 
de Arte que dirigen Marta Grau Jr Artu|>&^ a la 
gentileza de ellos,a dar s Vdes una bl^b 4ípreriw¿« la sesión ar­
tística que en la noche del viernes pr^lmoy^.a^rojslnada por D.Jose 
Maria fcopez Llauder,se celebrará en el Téiftr-̂ -jBefcelona. 

PRADA « Si especial mención ha merecido siempre cuanto con las verdaderas 
manifestaciones artísticas tiene relación,una,y muy destacada,ha de 
merecer el laudable empeño de superación que los artistas,y sus diri­
gentes,del Teatro de Arte vienen manifestando a travls de sus publi­
cas actuaciones. 
Un plantel de juventud,savia nueva en el añoso tronco del árbol escé­
nico,dedica sus afanes,con un entusiasmo sin limites,a perfeccionar 
su intuición artística,no enfrentándose con la comedia vulgar y ano­
dina de fácil interpretación y seguro lucimiento,sino con las obras 
de mas elevada tesitura en la dramática universal,y que por sus misma 
dificultades interpretativas no se orean a menudo por los escenarios 
españoles* 
Si ello no fuera ye un motivo justificado de alabanzas,habría de ser­
lo el salir airosos del empeño y demostrar que la audacia de los alum 
nos tiene un mas alto valor oue el que pudiera otorgársele a los pro­
fesionales que a ello se decidieran - y que,por desgracia,no se deci-
don • ya que suplen,con innegable acierto,la omisión artística que 
es de notar en las carteleras españolas de esas obras que ostentan el 
marchamo de su universalidad. 
Vaya,pues,por delante,el mas encendido elogio a estos muchachos que 
en la noche del viernes van a interpretar en el Teatro Barcelona dos 
obras de tan distinta modalidad come la de Thornton VVilder "NAVIDAD 

LA CASA BAYARD* y la famosísima tragedia de Eurípides «IUDIA*. 
váyalo asimismo para ese magnifico propulsor de tode manifestación 
rtistica,Don José María ̂ epez llauder, cuyo padrinazgo a cuanto sea 
rte puro y españolisimo,bien merece destacar su prácer figura de Me-
enas,de las que igualmente andamos tan escasos* 

Y henos aquí en la compañía de Aurora Bautista y Luis Tarrau,princi­
pal es figuras de *MBDEZ* y la de Raimundo Bassols,interprete igualmen 
te de la obra de Eurípides,y yá conocido de nuestros oyentes como muy 
destacado rapsoda. 
Aurora Bautista es la máxime revelación actual.La crítica ha acogido 
sus primeras actuaciones con el volteo jubilose/é de las campanas del 
elogio. KL público, enfervorizado, tuve para olla la ovación prolongada 
que se deriva del fustigazo de la emocior&rrancada por el arto.Voz 
cálida y aterciopelada,que pasa en gradación de matices por todas las 
gamas del sentimiento;expresión en el rostro,siempre afin con lt pala 
bra;compenetración entre el gesto y la voz,para que el uno y la otra 
vibren al unisono,y,sobre todo y ante todo,una formidable intuición 
artística que hace de esta muchachita,que apenas ha pisado el umbral 
de la vida,la figura en embrión de cuien en el dia demañana puede u x 

ser fcJcJutxx - y asi se confirme para bien del arte escénico español - con­
tinuadora Í Í B X X M K de las glorias de nuestras mas excelsas comedian-
tas. 
Estos muchachos,g-, lados por la mano experta de Marta Grau y Arturo Ca 
bonell,van,como os he dicho antes,a interpretar en la noche del vier­
nes en el teatro Barcelona,en sesión de arte,nada mas ni nada menos 



que la tragedia de Eurípides *iá3D}a¡Aw.Escrita en "eTaffdnrjlfantes de Je­
sucristo, conserva toda la fragancia de su intensidad dramática y toda la 
épica grandeza de su trágico asunto.Lugar de la acción:Corinto;persona­
jes centrales:Medea y su esposo Jasonjla voz de sus conciencias es el 
Coro,que surge en toóos los momentos cruciales de la obra para acrecen­
tar su intensidadjy signo de ella,las dos grandes pasiones de la human!-* 
dad: el Amor y los Celos,6 lo que es lo mismo:la Tragedia. 
Referiros el asunto sería restar interés a cuantos van a oiría.Mas,escu­
chad dos momentos de una misma escena,aquel en que Medea apostrofa a Ja-
son por abandonarla a ella y a sus hijos para contraer nuevas nupcias 
con la hija del rey Creonte,cegado por sus afanes de grandeza material, 
f en el que Jasen,después,trata de justificar el porquí lleva a cabo su 
acción. 
Aurora Bautista y Luis Tarrau son sus interpretes.Oídlos. 

BSCJS8A D£ "M£DEA,,..üi&>l>E LA LIN¿A 16 DE LA PAGINA 37 HASTA LA 2 DE 
LA 39. 

jtíL* con 
PRADA m Medelrna expresado ** patéticos tonos,en los que celos y amor se han 

fundido,la tragedia de su alma dolorida.Es madre y esposa,pero esta 
ultima condición se esfuma ante la sublimidad de su amor maternal.¿Quien 
habría de decir que mas tarde,-para herir el coraron del hombre amado, 
llegaría al sacrificio de sus propios hijos? 
Oid ahora como JasÓn rebaña en lo mas recóndito de sus sentimientos la 
justificación de su conducta. 

2SCEÜA 1)1 "IIBD1S1" iJ¿¿5Di LA LIHM 17 BS LA PAGINA 41 HASTA LA 24 
D£ LA 1Á1S44A PAGIfcíA. 

PRADA • Decidme ahora,tras haberlos escuchado,señores radioyentes,¿trátase de 
dos artistas profesionales y curtidos ya en las tablas,£ forman parte 
aun de una escuela de declamación los que asi han sabido matizar en 
todo su valor la prosa magnifica del poeta griego? A tono con ellos, 
y compláceme dar a la publicidad de las ondas sus nombres por lo meri-
tisimo de su actuación,hállanse Asunción Balaguer,Carolina Cambralla, 
Natalia Solernau,Bartolomé Olsina,Ricardo Palmerola,Jaime Altimira, 
Raimundo Bassols,las dos diminutas artistas líarinita Arrániz y Nuria 
Cano,y el arte sereno y seguro de Marta Grau,oue gusta pasar de la silla 
directriz a las tablas de la escena para reverdecer triunfos que no han 
marchitado el tiempo ni la ausencia de los escenarios. 
Dura es en verdad la prueba a que han sido sometidos,y para mayor afian­
zamiento y confianza en sus valores,mas duro aun es el contraste que en 
el mismo programa que en la noche del viernes ofrecej/íf junto a "MSD.SAJ} 
la novísima concepción teatral de Thornton VVilder,el autor famoso de 
•NUESTRA CIUDAD*,uno de los mayores éxitos tmwirxxms de la temporada 
actual, •NAVIDADES ÜN CASA DB BAYAffi)»»^ 
Sata obra, cuyos laterales en l^^^S&a son *la vida11 y "la muerte",y en 
la que se van sucediendo las escenas en el mismo lugar de acción^ y por 
las distintas generaciones de los Bayard,es de un novísimo procedimien­
to y tiene tal emotividad que capta ka atención y la emoción con los 
hilos de un dialogo oue,Queriendo ser igual a través de las (pocas,tie­
ne en cada una un matiz distinto.Mas para vista que para oida,no cabe 
la retransmisión de cualquiera de sus escenas en este reportaje,pero si 
caben en ll,igualmente dignos de la publicidad,los nombres de sus jóve­
nes interpretes,algunos ya citados,y otros,como Concepción Pla,Maria de 
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las Victorias Carreras,Josefina Rizo,Josefa Virgés,Miguel García,Jorge 
Rigual y Walter Luis Marx,adema», igualmente que en «MEDIA",de la gran 
actriz Marta Grau. 

hubiéramos podido dar aqüi por" terminada ests audición,prílogo de 
la magnifica sesión de arte que el viernes tendrá por escenario el del Te 
tro Barcelona,bajo el patrocinio de D.Jos* iíaria í*opez Llsuder y con la 
entusiasta colaboración de les alumnos del Teatro de Arte que dirigen 
Marta Grau y Arturo Garbonell,pero queriendo patentizar una vez mas el 
valimiento de estos muchachos,vamos a cerrarla con la ayuda de dos de 
ellos:Raimundo Bassols y Aurora Bautista,seguro de que ambos no han de 
negarse a la tiranía de mi ruego.¿quieres tu,Raimundo,recitarnos una poe-
sía de las muchas de tu ya bastante nutrido repertorio? 

BASSOLS - YA LO CREO.Y PRECISAMENTE UNA DE JOSÉ A1QRES DE PRADA: "DESPEDIDA". 

(RECITACIÓN &3 rU>ES?EI/IDA*) 

PRADA * Gracias por la delicadeza y dobles gracias por haber avalorado mis po­
bres versos con tu admirable dicción.Y ahora,Aurora Bautista,la revela** 
cion de la temporada,se acerca al micrófono. 
¿Y tu,Aurora,que vas a recitar para nuestros radioyentes? 

AURORA m "PESPECHO* de JUANA DS ISERBüURUO. 

(RECITACIÓN jm "DESPECHO") 

PRADA « Y sin palabras ya, para QU@ quede en el aire el timbre de oro y cristal 
de esta voz sedosa de Aurora Bautista.•.jbuenas tardes,señores! 

Í*"*-"*"" 

LOCUTOR ~ Radio Barcelona.Ha terminado la retransmisión dTgsáy^^HrtTy^^s^^cdtp de 
unos jfragmentos de la famosa tragedia de Eurípides "iíXDEA" que, en unioij 
de le névfsima obra de VVilder «NAVIDADES M CASA BAYARD* constituyen 
el programe de la sesión de arte que a las 10 y cuarto de la noche dal 
próximo viernes se celebrará en el teatro Barcelona bajo el patrocinio 
de D.Jose Maria -"©pez Liauder y por los artistas que integran el cuadr 
escénico del Teatro de ^rte qu© dirigen fcarta Grau y Arturo Carbonell 

.n m ->y 
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( M j 4t de Abr i l , de l a s 15*15 a l a s 1*18 h t ) 

• • • • 

LOCUTOR í • • 

l a emiaién COCINA fiTSL^CTA. • • 
a l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos favorecen con su 

,t or l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e del Salón Rosa*. 
TOpOS n u e s t r o s rad ioyen tes escuchan con agrado. 

emisión COCINA S^L^CTA eons í s t e en unos minutos dedicados 
, a l a s 3 y quince l a tarde» a l a r t e c u l i n a r i o bajo 

sus face tas* 

í i W W 

J M * / 

¡alga me p íe^unto ayer e l motivo de que predominen l o s nom­
bres f ranceses en l o s p l a t o s de c >clna# 

La expl icac ión es que l u cocina f rancesa se ha impuesto de una 
manera ro tunda desde l a época de Luis S U ? XI7. 

Tinga entendido que era un rey pa r t i cu l a rmen te af ic ionado a l a 
gastronomía; § , 

M e fec to . Luis XTV dio l a s bases pa r a que l a cocina fuese mas 
simple y metódica . También impuso l a costumbre de que l o s p l a ­
to s fueaana-^rvidos por orden y sucesivamente, en Jugar de p r e ­
s e n t a r l o s todos a l a vez, corno se hizo h a s t a en tonces . 
¿Y que me dice us ted de l a época de,Luis XV ? 

Parante su reinado l a cocina se r e f i n o h a s t a l o absurdo, l l e g a n ­
do a r i d i c u l o s amaneramientos. 

¿A §aber? 
Lle^o a t ene r se por mal tono mascar l o s a l imentos , y todo se p r e ­
paro reduciéndolo a caldo o p a p i l l a . 

|que a b e r r a d onl 
Y no es eso todo: l o s p l a t a s que se preparaban eran de t a l sue r te 

que debian dar l a impresión de manjares b ien d i f e r e n t e s a l o 
que en r e a l i d a d contenían , y eso con objeto de sorprender a s í 
el p a l a d a r . 
| que r e f i n a d o s ! 

Por ejemplo, en 3ermna Santa se imitaban ion legumbres todo ge­
nero de pescados e inc luso se imitaba el sabor. 

¿Y h a s t a cuando duraron semejantes costumbres? 
Hasta l a revolución. Después de e l l a renació l a buena cocina . 
ce lebre l a mesa de Tal leyrand , a s í como e l t a l e n t o % l a s inven­
ciones gastronómicas de Cambaceres. H mismo Napoleón no omitió 
nada p a r a r e s t a u r a r e l gran a r t e c u l i n a r i o , imponiendo una vez 
mas a l mundo 1 acanita f r ancesa . Desde entonces no ha dejado de 

a r . 

AliraíTTA ^L V0LÜK3T» DI3KIKUYX 

\ a hora del u-**»*» 
i3 A l a hora d i l a t a . . . 

A l a hora de l a s a l i d a de l o e t e a t r o s . . **•*-*&***> 
*.TtL 3Í&Qry RO£^ l e # ofrecadlas exce lenc ias de" su 
un amálenle ref inado y fmail iaír . 

>» - . i 

o!a< ca l idad CUTOR: una éociaa imosaf por 
;A: Ün s e r f l c i o esmerado 

OClífOíU lín^ c l i e n t e l a s l l e é t a . . . 
OCUTCÉA: Un aiabiente e legan te y acogedor 

do e l lo l o n«tllarált* 

\ 

, £*&,&** 

LOCUTORA: á i n t o n i c e a l a emisión COCIDA S'üL^TA* todos l o s d i 
de l a tarde* 

LOCUTOR: Muciías g r a c i a s y b a s t a mañana. 

a l a s 3 15 
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Avanz» con paso seguro la organiza-
ción de la V VueHa Ciclista a España 
organizada por «La Editorial Católica, 
S AJK de Madni, con la colabora­
ción del Comité Nacional de la Union 
Velocipédica Española. 

g n i] ii i' tf JfciTiliinr i ' i "•* recorrido defi­
nitivo de la gran prueba: 

Dia 10 «de mayo, primera etapa: Ma­
drid - Salamanca, 212 kilómetros. 

Día 11, segunda, etapa: Salaman­
ca - Oaceres. 214 kilómetros. 

Día 12. tercera ©tapa: Cáceres-Ba-
cajoz, 132. 

Día 13, cuarta, etapa: Badajoz - Ai-
merwiraiejo» ¥1 km. contra reloj. 

Día 13, quinte» etapa: Almendralejo- i 
Sevilla. 171 tams. en línea. 

Día 14: Descanso en Sevilla. 
Día*15: Sevilla - Granada, 251 kms. 
Dia 16: Granada - Murcia. 285 kms. 
Día 17: Murcia - T&encia. 245. 
Dia 10: Valencia - Tortosa, 188. 
Día 20, domingo: Tortosa - Barce 

lona, 200 kilómetros. 
Día 21: Barcelona - Zaragoza, 306. 
Día 22: Zaragoza - San Sebastián, 

277 kilómetros. 
Día 23: Descanso en San Sebastián. 
Día 24: San Sebastián - Bilbao. 207. 
Día 25: Bübao - Santander, 188. 
Dia 26: Santander - Reinosa, 110. 
Día 27: Reinosa. - Gijón. 200 
Día 28: Descanso en Gijón. 
Día 29: Gijón - León, 148 kms. 
Da 30: León - Valladolid. 132. 
Día 31: Vaüadoüd - Madrid» 185. -
Total general, 3.708 kilómetros. 

• • • 



RADIO-DEPORTES U*Hfo) ?* 
Luis Romero, e l joven campeón de España de lo¿ g a l l o s , ponerá 

hoy su t i t u l o en juego ante el a sp i ran te o f i c i a l , Luis Fernández* 
Basta el simple enunciado del nombre del que ha de ser r i v a l 

del t a r r á sense para obtener l a firme conclusión de que aücxraxmk Romero 
ae verá , en e s t a ocasión, ante el escol lo más d i f í c i l de cuantos habrá 
encoentrado has t a ahora en su meteórica ca r r e r a . Tan d i f í c i l que at&uus 
no debe exc lu i r se l a pos ib i l idad de que el xaxx reinado del t a r r á s e n ­
se acabe precisamente en es te combate* Por l o menos, e s t e se rá , s in 
duda alguna, e l parecer de una notable porción - c a s i l a mayoría- de 
l o s que siguen con atención e l carso de nuestro boxeo* En el animo 
de casi todos e l l o s , Luis Fernández contará como claro favor i to•xaxüaa 
SSlSt* Y e l l o , porque sobre el pape l , y tomando como punto de r e fe ren ­
c i a , l o s combatea rea l izados recientemente por ambos p&gilea, se ad i ­
v ina una kwxmxx pe rcep t ib l e superior idad a favor del ex-campeón, hom­
bre hecho ya a todos l o s ambientes:y a todas l a s l a t i t u d e s , y que, a 
su juventud, une una exper iencia nada común, ex t ra ída del roce consta 
t e con los* más ca l i f i cados hombres del ka pugilismo europeo• En con­
t r a s t e , se advier te a Homero poco cuajado t o d a v í a , p a n y en manifiesta 
in fe r io r idad en punto a experiencia y conocimiehtoa p u g i l í s t i c o s , cua­
l i dades e s t a s ul t imas que tan poderosa in f luenc ia suelen e jercer en 
peleaa de tanto compromiso» Suutsx^x&ga? 

Jodo, pues, parece ind icar que l a corona de l o s gallos habrá 
de cambiar de dueño e s t a noche» Así , por lo menos, se piensa en nues­
t r o s medios, cuando se para a considerar l a gran clase de Luis Fernán­
dez, pdgi l completo como pocos, y a compararla con l a de Luis Somero, 
ese muchacho im nacido, indudablemente, para gran f igura del boxeo, 
peré que, por el momento, d i s t a xaJBMxxxfluucixxia: de haber llegado a 1 
plena c r i s t a l i z a c i ó n de l a s muchas y elevadas cual idades que en él se 
adivinan* 

Favor i to , pues, Luis Fernandez» Sin embargo, no se r í a l í c i t o , 
n i l óg i co , exc lu i r l a pos ib i l idad -nada remota, desde luego- de que 1 E 
l a s cosas sigan t a l cual e s t án . Sato es, de que Homero ac i e r t e a dar­
nos a todos un mentís rotundo» ¿Cómo?, pues, simplemente, acertando a 
conectar sa poderosa izquierda -ese golpe que a t an tos adversar ios aba 
t i ó - en un punto vulnerable del a s tu r i ano , que l o s t i e n e , no cabe du­
da. 3i Romero logra en t ra r su izquierda ,fa modotf , iludamos mucho que 
Fernandez logre mantenerse en pie» Ahora b ien . Luis Fernadez es hombre 
ducho en el r i n g , que sabe cuando y cómo debe cubrirse» Y no hay que 
confiar demasiado en que tenga un momento de descuido sabiendo, como 
sabe perfectamente, el precio a que habr ía de pagarlo • » • 
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( Dia 18 de A b r i l . de l a s 21 h . a l a s 21'-30 h . ) 

3IHTCPJIA : "Khowantchina" 

5TBUR80: ¡Radio Ba rce lona t r a s m i t i e n d o l a s 1A1A5 ANTICH! 

AUMH5TA ® vmSBOBt 

T5RARDQ: ¡Media h o r a de l programa que Yds. p r e f i e r e n ! 

imARDO: ¡Música en e l a i r e ! 

LOCUTOR*: N u e s t r a emis ión de hoy e s t a ded icada a l o s m a e s t r o s de l a 
mús ica s i n f ó n i c a moderna. 

fyfSARBO: escucharemos a lgunas de l a s i n t e r p r e t a c i o n e s más c a r a c t e r í s ­
t i c a s , exponentes de l a s nuevas normas dadas a l a música 
s i n f ó n i c a * p o r l o s modernos composi tores» 

LOQUTGRAí Tanto Mouss^fcgsky, como I r o í * ^ Si b e l f o s , Borodine y Deoussy 
han c reado e s c u e l a s en l a s que se basan todos l o s músicos 
contemporáneos , i n c l u s o a q u e l l o s que t i e n d e s a l e x p r e s i o n i s ­
mo v a n g u a r d i s t a como Ar tu ro Honegger, Serge P r o f i e f f y S t r a -
wirísky. 

(JXRARDO: P a r a e s t e programa se han s e l e c c i o n a d o composte iones t í p i ­
cas p o r e x c e l e g c i a de l o s c inco maes t ro s ante d i c h o s : Mou-
ssorgslcy, I ro i j e , S i b e l i u s , Borodine y Debussy. 

LOCUTORA: Un programa de c a l i d a d p a r a una marca de c a l i d a d , 

3TfaARD0: LA emis ión TALAS ANTICH e s un obsequio a l o s señores r a d i o ­
y e n t e s de l a Casa Alcoholes Antich, Ronda de San P a b l o , 3 2 . 

LOCUTORA: escuchen como p r imer numero: BORIS TOTJDTJNW , deMouss^gs&y. 

J R U n a BISCO ( 3 o r i s 'rOudunov-Koussft'gsky) 

*;. 

LOCUTORA: Han escuchado Tds durante la emisión que 
amablemente les "brinda la Casa Antich. 

TSRARDO: Creadora de las cuatro insuperables creaciones... 

LOCUTORA: Anís Antich, Antich Brandy, Ron Antich y Arpón Tin. 

TTRAR^O: Cuatro nombres que son sinónimo de rancia solera y abolengo 

LOCUTORA: T)esde hace cerca de un siglo, los licores Antich ofrecen 
en grado superior el sabor de calidad que los ha hecho mun-
dtalmente famosos 

TfRARUO: Los licores Antich son un regalo para el paladar mas exigente 

1 
RAR^O:/fsta t a r d e me ha o c u r r i d o a lgo g r a c i o s o . Tuve que i r a casa 

de una s e ñ o r a y , a l l l a m a r a # l a p u e r c a , me a b r i ó un c h i q u i l l o 
• ¡Hola raonin!- l e d i j e - ¿ T s t a tu mama en casa?* * Y ^1 n iño 
me r e s p o n d i ó : e s p e r e un momento*Voy a l l a m a r a l a c r i a d a ; 
e l l a sabe l o que hay que c o n t e s t a r * . 

OCUTOKĴ  ( R i e l . ^ _ _ _ ^ — — 
TSRARTK): ¡ AhTT. • i P^Si e l o ían chazo que me he t i r a d o e s t a mañana no es 

f l o j o ! . . . I m a g í n e s e , tuve que v i s i t a r a una viuda r e c i e n t e 
pa ra d a r l e e l pésame. ^íl la empezó a hablarme de su d i í u n -



t o m a r i d o ; »XL p o b r e c i t o - me d i j o - , s u s u l t i m a s f u e r z a s l a s 
empleo p a r a tmdtíúm recomendarme mucho que no vue lva a c a s a r ­
me» « A l o que yo exclame, candidamente} • iPobre ! ¡Siempre 
t a n bueno p a r a con sus s eme jan te s !» 

LOCÜTORA: (Rie ) • •Seguidamente escucharemos . . . . ^ 

LOCÜTORA: Han oido Vds 

T*R\R:00: LOS vinoB de J e r e z c r i a d o s en l a s bodegas que l a Casa i n t i c h 
posee en J e r e z de l a f r o n t e r a , o f recen una c a l i d a d capaz de 
complacer a l p a l a d a r mas e x i g e n t e . 

LOCÜTORA; Los v inos de J e r e z Ant ich han s ido e l a b o r a d o s e spec i a lmen te 
p a t a l o s e n t e n d i d o s . 

33CALA m XtLOKir 

33RARD0: iSabe u s t e d , s e ñ o r i t a ? , hoy he t e n i d o un nuevo ejemplo de 
l a e x q u i s i t a y amable d ip lomac ia femenina. • . 

LOCÜTORA:¿Afr. s i ? 

Q"*RARDO: lYa l o c r e o ! . . .Dos c a i g a s tomaban e l t e y c h a r l a b a n de unas 
y o t r a s c o s a s . Una de e l l a d i c e de p r o n t o , con ese afán de 
e s t r o p e a r e l h igado a l a s a l i g a s que t i e n e n t odas l a s muje­
r e s : »¿Sabes l o que t e digo , L o l i ? , p u e s que t u mar ido m i r a 
a t odas l a s muje res guapas , jEso es una cosa que e l mió no 
hace j amas !» * "gi tanees l a a^aiga l a mi r a ^ i j a ^ e n t e y r é s p e ­
d e : »lLa ve rdad , no c r eo que 3^Hiu^MÍtó«ii<iL «na. ¿nt i*íL4ai» • 

LOCUTQRA^Riendo) lOh! _^— ^ _ _ _ l l . . f/^*~ 

GT5RARD0: Y es que l a s muje res son de una agudeza desa rman te . .Po r \ 
e jemplo : Me ded icaba yo ayer a g a l a n t e a r una j o v e n c i t a y \ 
se me o c u r r i ó d e c i r l e : » L e a s e g u r o , s e ñ o r i t a , que es u s t e d 
l a ú n i c a pe r sona s impa t i ca^que he conocido desde que n a c í » 
• A l o que e l l a me c o n t e s t o : »Es u s t e d mas a f o r t u n a d o aue 
y o , . . # j t o d a v i a no he conocido n inguna!» 

/ -N*£-

LOCÜTORA: (Rie ) 

TSRARDO: P r o s i g u i e n d o e l programa SALAS ANTICH , e s c u c h e n . . , . 

TIRC^Í DISCO'faduA* *LLÍ¿JJ¡K At««F<wMJO : *k P^f****?) 

LOCÜTORA: Han escuchado Vds 

OPSRARDOj Recuerden, s eño re s r a d i o / e n t e s , que l a s p e r s o n a s de e x q u i s i ­
t o p a l a d a r . . . 

LOCÜTORA:.. . e x i g e n e l empleo de Arpón l i n en l a p r e p a r a c i ó n de sus 
combinados. 

7TOARD0: Un combinado s i n Arpón Tin es como un d i a de p r imavera s i n sol* 
1SCALA W& TCLOZm 

LOCUTOR*: JUIÍS t n t i e h 

T*RArdo: Antich Brandy 

LOCÜTORA: Ron V i t i c h 

$RAIU)o: Y Arpón Oin# 

LOCUTOR*: Cuatro delicias en sabor de calidad. 



* 

tithfcs) (3) 

TSRARDO; Desde hace c e r c a de un s i g l o l a Casa Ant ich a c r e d i t a sus l i ­
c o r e s p o r BU f i nu ra* 

LOCUTORA: Los l i c o r e s Ant ich dan l a n o t a de e x q u i s i t e z en toda reunión 
e l e f a n t e , 

3T5RAR3X) 

1 8 0 4 1 * TBI XILOFOH 

Ahora, a p e t i c i ó n , voy a r e f e r i r un p a r de c h i s t e s b a t u r r o s : 
IR t i o C e l i p e se e n c u e n t r a en l a c a l l e con e l t i o M a t i a s . 
*¡Kola , M a t i a s - l e ^ d i c e - Me a l e g r o ver t e - p o r q u e n e c e s i t o e l 
d u r i c o que te de je hace dos meses* •* *Bu$no- l e c o n t e s t a 
e l t i o M a t í a s - , Pues p á s a t e por casa y t e l o da ré" » *¿ Y 
ande v i v e s * , l e p r e g u n t a e l t i o Cé l ipe « *Con mi herraano* 
* *¿ Y ande v ive tu he raano?* « *¡Pus con rail* * *¿ Y en 
que casa v i v i s ? * » *¡Pos vivimos j u n t o s ! * . 

LOCUTORA: (Ríe) 

Dos b a t u r r o s caminan por l a c a r r e t e r a . Al l l e g a r a una c u r ­
va ven que l a v a l l a m e t á l i c a p r o t e c t o r a e s t á medio derrumba­
da en un s i t i o a consecuenc ia s de l a embest ida de un a u t o . 
* ¡ C a r a p e ! - exclama uno de l o s b a t u r r o s - ¡ Y o , n o se pa que de ­
mont res ponen e sa s v a l l a s ! ¡Tío s i r v e n pa n a ! * * ¡No seas c e ­
p o r r o , compadre!- l e c o n t e s t a e l o t r o - ¡Ya l o creo que s i r ­
ven! . . ¡ A s i sabe e l j u e z e l s i t i o exa to por donde se despe ­
ño e l a u t o ! • 

LOCUTORA: (Rie ) escuchen segu idamente . . • . 

CUARTO DISCO ( Danzas P o v l o s t i a n a s , d e l P r i n c i p e Igo r 
de BorodineJ 

LOCUTORA: Han o id o Vds 

URARDO: Durante l a emisión 3ALA3 A'íTTCH, o f r e c i d a a l o s señores 
r a d i o y e n t e s po r l a Casa An t i ch . 

LOCUTORA: f a b r i c a n t e s de l renombrado a l c o h o l t r e s *A.S* Ant ich , e x t r a 
n e u t r o r e c t i f i c a d o , vtxda. 

T5RARDO: Único p a r a l o s empleo a en i n d u s t r i a s de l a b o r a t o r i o y yex-
jUraeria* 

«80AUL m XILOFÓN 

P r e s t e a t e n c i ó n , s e ñ o r i t a , que va de c h i s t e : Un f a b r i c a n t e 
de au tomóvi l e s en s e r i e , anunc ia a toda p l a n a en l o s p e r i ó ­
d i c o s que e l p e r s o n a l de su f a b r i c a ka r e a l i z a d o e l e s fue rzo 

s i n p r e c e d e n t e s de montar un coche en s i a t e m i n u t o s . Ai 
l i a s i g u i e n t e l e t e l e f o n e a un c a b a l l e r o p a r a p r e g u n t a r l e s i 

l a n o t i c i a es cfcefcta» *¡Absolutamente c i e r t a ! - l e s reponde 
e l i n d u s t r i a l **¡Ah!, ¡pues no l o e n t i e n d o , porque yo he n e ­
c e s i t a d o v e i n t e minu tos p a r a h i n c h a r un neumát ico!* 

LOCUTORA: (Rie ) 

ARDO; 

LOCUTORA: ( R i e ) 

^L medico v i s i t a un p a c i e n t e , *Le e n c u e n t r o a u s t e d mucho 
me jo r - l e d i c e - S i n duda es e l e f e t t o de l a med ic ina que l e 
r e c e t é ayer* * *STo, d o c t o r - l e c o n t e s t a e l enfermo-No me 
sdtreví a t o m a r l a porque en l a e t i q u e t a d i c e : *Conservese 
b i e n t apada* 

Gerardo: ^ s t a mañana a l coger e l t r a n v í a p a r a v e n i r a l a emisora , me 
p r e g u n t o e l c o b r a d o r : *¿LLlego u s t e d b i e n a su casa ano­
che , c a b a l l e r o ? * m Yo me e x t r a ñ e : * ¡Na tu ra lmen te , ¿ po r 



que me lo pregunta?" « Porque cuando se levantó usted 
anoche para cederle au as iento a aquel la señora, usted y 
e l l a eran lo s únicos que viajaban en este t ranvia* . 

LOOTTORA: (Hie) Seguidamente, escuchen. . . . . 

LOCUTORA: Acabaa Vds. de o i r 

r5HH.D0: Durante l a emtstón "JALAS ATriGH 

L XJTJTTRA: Los l i c o r e s Antich ofrecen una cal idad ajena a todo eimilar 

TCUCVDO: 3ue cuatro e s p e c i a l i d a d e s . . . 

L3CTJTCRA: Anis Anttcb, .Antich Brandy, Ron Antich y Arpón T i n . . . * 

TSRAHBO; Son oro l iquido , mezclado al recio vigor del suelo español. 

LOCHTORA: Los l i c o r e s Antich ofrecen l a d i s t inc ión de combinar c a l i ­
dad y sabor insuperables . 

T»RAV>0: Y damoa por concluida l a emisión TALAS ANTICH... 

LOCTJTORA:. Presentada por la Casa Alcoholes Antich, Ronda de San Pa­
blo , 3 2 . . . 

: . . .Bando l a s grac ias a todos lo s señores rad io /en tes por l a 
atención dispensada al s in tonizarnos . Muy buenas noches y 
has ta e l próximo miércoles a l a s nueve de l a noche. 

« 


